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ca e a participação feminina 
nos lugares de liderança e a 
atenção aos mais vulnerá-
veis, incluindo migrantes e 
refugiados.

“O secretário-geral da ONU 
citou as diversas situações 
de conflito e as catástrofes 
climáticas que acontece-
ram no último ano. Sobre a 
questão do clima, ele pediu 
que os países tenham me-
tas mais ambiciosas, especialmente as 
nações mais desenvolvidas, do G20, res-
ponsáveis por grande parte das emissões 
de gases de efeito estufa.

Às vésperas da COP27, que acontece no 
Egito este ano, ele destacou três soluções 
que os Estados deveriam focar: investi-
mento em energia renovável, adaptação 
aos choques climáticos e a resposta às 
perdas e danos causados pelos desastres. 
(...)O chefe da ONU também falou sobre 
a importância dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), como um 
caminho de resgate para superar os prin-
cipais desafios.

Guterres lembrou que mesmo metas 
fundamentais, como acabar com a fome 
e garantir o acesso à educação, foram re-
vertidas nos últimos anos, bem como os 
avanços na igualdade de gênero.

Por isso, o secretário-geral das Nações 
Unidas também pediu um estímulo para 

que os ODS sejam atingidos. Ele aponta 
quatro componentes do estímulo: a par-
ticipação de bancos de desenvolvimento 
multilateral no financiamento dos objeti-
vos, alívio às dívidas, aumento da liquidez 
e o empoderamento de fundos especia-
lizados.

Ao concluir seu discurso com um cha-
mado de esperança, Guterres afirma que 
a ONU apoia todos os atores que traba-
lham para um momento melhor, como os 
ativistas climáticos, os jovens, mulheres 
e meninas que lutam por seus direitos, 
cientistas que permitiram o alívio da pan-
demia de COVID-19 e trabalhadores hu-
manitários.

O líder da ONU encerrou pedindo que 
os participantes trabalhem em “soluções 
comuns para desafios comuns”, basea-
dos em boa vontade, confiança e direitos 
humanos. “Vamos trabalhar de forma 
única, em coalizão com o mundo, como 
nações unidas”, concluiu.”

Nos Estados Unidos, há uma tradição 
já ritual no discurso presidencial sobre o  
Estado da Nação, feito no início de cada 
ano. Nele, o Presidente apresenta a situ-
ação geral do país e suas ideias e proje-
tos para melhorá-lo. No Reino Unidos há 
algo semelhante quando um emissário 
de Sua Mejesitade bate à porta do Poder 
Legislativo em sinal de respeito ao Poder 
que condensa, com maior legitimidade, 
o princípio da representação da cidada-
nia na consecução do Pacto No Brasil, 
temos algo parecido, mas pouco solene 
e de baixo impacto, com as Mensagens 
Presidenciais levadas ao Legislativo no 
início de cada legislatura. Lembro dis-
so a propósito da Assembleia Geral das 
Nações Unidas realizada anualmente, 
sempre aberta por um representante 
do Brasil, normalmente o Presidente, 
neste ano, com discurso eleitoral de Jair 
Bolsonaro. Mas vale ressaltar o forte dis-
curso do Secretário Geral da ONU, An-
tonio Guterres neste ano, uma espécie 
de Mensagem sobre o Estado do globo 
terrestre. Coincidiu com pronunciamen-

to do Presidente da Rússia, no qual este 
eleva o tom,  convoca 300 mil reservistas 
e  ameaça fazer uso de armas nucleares 
na defesa de sua Nação, supostamen-
te ameaçada pelo apoio do Ocidente à 
Ucrânia. Guterres adverte com severida-
de para os perigos contemporâneos: o 
mundo está em uma situação de perigo 
e paralisado pelas divisões geopolíticas. 
Com efeito, o teatro de operações da 
Guerra parece cada vez menos impor-
tante para o Presidente Putin, que se re-
gozija de ter instaurado, com o conflito, 
uma mudança na ordem internacional. 
Henri Kissinger, em seu último livro con-
firma isso: Considera um erro a guerra 
que acelerou o distanciamento da China 
do Ocidente. Hoje ela é considerada sua 
inimiga sistêmica. Para Guterres, enfim,  
a falta de consenso global está debilitan-
do o trabalho do Conselho de Segurança, 
a lei internacional, a cooperação global 
e a fé das pessoas nas instituições. Pe-
dindo por coalizão, ele apresentou três 
prioridades para os debates: a instaura-
ção e manutenção da paz, a ação climáti-

OPINIÃO 

O ESTADO DO GLOBO

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com
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Entrou na Câmara Municipal 
na sessão realizada quarta-feira, 
dia 21 de setembro (por conta 
do ponto facultativo decretado 
na segunda, dia 19) o Projeto de 
Lei de autoria do Poder Executivo 
(prefeitura) que pede autorização 
parlamentar para que a Prefeitura 
de Torres possa outorgar conces-
são de uso de bem móvel e imó-
vel do Município. Trata-se da área 
utilizada em 2002 pelo governo 
de Torres para, à época, construir 
a “Recivida”, uma usina de recicla-
gem de lixo na cidade. Idealizada 
pela gestão da prefeitura na época 
(2002), o espaço depois foi desati-
vado, seguindo então para que lá 
funcionasse (como até hoje ocor-

re) a organização da Cooperativa 
que recolhe o Lixo Reciclável de 
Torres - para que esta cooperativa 
faça a reciclagem e geração de va-
lor monetário dos resíduos secos 
recolhido na urbanidade, uma es-
pécie de terceirização do que foi 
planejado inicialmente. E agora, a 
prefeitura pretende disponibilizar 
para que outra cooperativa im-
plante no local o mesmo sistema 
de reciclagem fruto do recolhi-
mento de lixo reciclável na cidade. 

Na lei, o texto registra que "o 
uso concedido terá destinação 
para instalação de Cooperativa 
prestadora de serviços de coleta e 
transporte de resíduos recicláveis, 
triagem, armazenamento tem-

porário de resíduos triados, ope-
ração de estação de transbordo, 
assim como operacionalização, 
beneficiamento e industrialização 
de resíduos sólidos da construção 
civil, madeira, poda e composta-
gem".

A lei diz ainda que a concessão 
de Uso será outorgada pelo prazo 
de cinco anos, a partir da assina-
tura do contrato de Concessão 
de Uso, podendo o contrato ser 
renovado. Mas, em caso de não 
haver prorrogação entre as partes, 
deverá a Cessionária entregar o 
imóvel e os possíveis bens móveis 
à Municipalidade de Torres com 
todas as benfeitorias realizadas 
e estipuladas em Contrato - bem 

como, manutenções preventivas 
e corretivas, sem qualquer direi-
to de retenção ou indenização, 

independentemente de qualquer 
procedimento judicial ou extraju-
dicial.

 “Recivida” deverá ser cedida para nova concessionária 
operadora do Lixo reciclável em Torres

Projeto de Lei na Câmara pede autorização parlamentar para  concessão;  prefeitura de Torres pretende efetivar uma gama maior de serviços na cidade

Fomento de política nacional e busca de sustentabilidade 
Na justificativa do Projeto de 

Lei em pauta, a prefeitura lembra 
que a Política Nacional de Resídu-
os Sólidos – PNRS, prevê que são 
priorizados no acesso aos recur-
sos da União os Municípios que 

implantarem coleta seletiva com 
a participação de Cooperativas. 
Consequentemente, que o go-
verno pretende manter o proces-
so para receber os incentivos da 
lei federal.

A prefeitura de Torres defen-
de, ainda, que "como os entes 
públicos necessitam buscar um 
avanço mais sustentável, promo-
ver o desenvolvimento sustentá-
vel, o meio ambiente ecologica-

mente equilibrado, pensando no 
presente, e principalmente nas 
gerações futuras, o Município 
de Torres procura efetivar uma 
gama maior de operacionaliza-
ção de serviços com aproveita-

mento de uso mais abrangente 
da unidade RECIVIDA. Portanto, 
na busca de uma dimensão mais 
abrangente aos serviços de cole-
ta seletiva é que se propõe este 
projeto de lei".

FONTE DA IMAGEM - Estudos Kids

Vereadores pedem mais detalhes
Na mesma sessão da Câmara 

na qual foi lido o PL, os verea-
dores Silvano Borja (PDT) e Gi-
braltar Vidal (PP) utilizaram seu 
espaço de tribuna para ques-

tionar o teor do projeto de lei. 
Silvano indagou qual seria a for-
ma da escolha da nova conces-
sionária de operação do lixo re-
ciclável - e consequentemente 

de usufruto da área da Recivida. 
Já o vereador Gimi acha 

que o Projeto de Lei estaria in-
completo, porque não define 
direitos e deveres dos novos 

concessionários. E pelo que foi 
comentado (também na Câ-
mara pelo mesmo vereador), o 
motivo maior da troca de coo-
perativa seria a necessidade de 

haver capital de giro da conces-
sionária para aportar investi-
mentos no sistema atual, o que 
a atual cooperativa não estaria 
conseguindo.  

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres realizada na 
quarta-feira (dia 21 de setem-
bro), foi aprovado por Unanimi-
dade o Projeto de Lei, de autoria 
do Poder Executivo (Prefeitura), 
que dispõe sobre a regulamen-
tação do piso salarial dos agen-
tes comunitários de saúde e de 
combate a endemias.

A lei cria procedimento di-
ferenciado conforme Emenda 
Constitucional nº 120, de 5 de 
maio de 2022.

E a emenda exige que o Mu-
nicípio ( como todos no Brasil ) 
garanta aos agentes alcançados 
pelos benefícios o repasse inte-
gral do montante destinado pela 
União, aplicados exclusivamente 
para os efeitos da norma consti-
tucional.

Repasse adicional  é federal  
e não inclui benefícios

O vencimento dos agentes 
comunitários de saúde e dos 

agentes de combate às ende-
mias em Torres não poderá ser 
inferior a dois salários míni-
mos, atualmente, R$ 2.424,00 
(22/9/2022).

Os valores repassados pela 
União não serão computados 
como gastos com pessoal pela 
contabilidade das prefeituras 
para fins de cumprimento dos 
limites da Lei Complementar 
nº 101, de 4 de maio de 2000, 
nem como base de cálculo para 
aplicação de vantagens e outros 

benefícios já previstos no orde-
namento local. Ou seja, trata-
-se de um repasse simples do 
governo federal às categorias. 
Consequentemente, não haverá 
a incidência de qualquer vanta-
gem sobre o completivo. Mas a 
percepção do adicional de insa-
lubridade deverá estar definida 
em laudo pericial, e ser aprova-
do por Decreto do Poder Execu-
tivo, nos termos da Lei Munici-
pal nº 4.239 de 21 de agosto de 
2009.

Como se trata de transfe-
rência de recursos diretos do 
governo federal, o pagamento 
da parcela complementar fica 
igualmente condicionado à ma-
nutenção dos repasses do orça-
mento federal, nos termos da 
Emenda Constitucional nº 120, 
de 2022. Isto quer dizer que se 
o governo parar de repassar os 
recursos, a municipalidade não 
terá a obrigação de manter os 
valores acertados na emenda 
constitucional. 

Aprovado piso salarial de R$ 2.424,00 aos agentes comunitários 
de Saúde e combate a endemias em Torres

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Sul (TRE-RS), 
por meio da EJERS, promo-
ve, no dia 23 de setembro, às 
13h30, no Plenário do TRE-RS 
(em Porto Alegre), o simpósio 
"A Importância da Participa-
ção Política Plural e Diversa". 

O evento reúne especialis-
tas para discutir a importância 
da diversidade e pluralidade 
na representação e participa-
ção política, além de trazer a 

perspectiva dos grupos minori-
tários para o centro do debate. 
São objetivos do simpósio de-
bater, refletir e fomentar maior 
pluralidade representativa na 
política. Abordando especial-
mente a importância do voto 
do jovem e do idoso, a repre-
sentatividade negra, de pes-
soas LGBT+, povos indígenas 
além da inclusão e acessibili-
dade para pessoas com defici-
ência.

Para encerrar o encontro, 
haverá uma apresentação cul-
tural do grupo “Divas da Ale-
gria”.

O evento é presencial e 
aberto ao público (mediante 
lotação do Plenário do TRE-RS: 
100 pessoas), com transmissão 
ao vivo pelo Canal EJERS no 
YouTube. Acesse a programa-
ção completa no site da EJERS: 
https://ava.tre-rs.jus.br/ejers/
mod/page/view.php?id=9899

Simpósio aborda "importância da participação política plural e diversa"
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Nos próximos dias, a cidade 
de Torres vai ser presenteada 
por uma loja especializada 

no ramo de Papelaria. Trata-
-se da Paper Torres, situada 
na Rua Borges de Medeiros, 

296, Centro (ao lado do Ca-
melódromo). A Loja promete 
trazer ampla variedade em 

materiais de escritório, brin-
quedos e presentes, além de 
uma completa estrutura de 

prestação de serviços em có-
pias (Xerox), plastificarão e 
encadernação.

Paper Torres abre loja na cidade com ampla 
variedade de produtos

Papelaria (de três filiais) é associada a uma rede que já possui 22 lojas no RS. Proprietários da loja torrense são 'locais' da cidade

Sociedade robusta e de carinho local
 A empresa que originou a Paper 

Torres nasceu da Papelaria Pilatti, 
que por sua vez foi fruto do sonho de 
dois sócios (Luana Pilatti e Alex Mar-
tins) de empreender no município de 
Xangri-Lá, lá em setembro de 2007. 

A seguir, mantendo a filosofia de 
buscar sempre a evolução na busca 
da satisfação da clientela, em 2014 
os sócios decidiram por uma parceria 
empreendedora ao passarem a fazer 
parte da Rede de Papelarias PAPER. 

Desde então a loja passou a se cha-
mar Paper.  

A Rede Paper de Papelarias conta 
atualmente com 22 lojas em várias ci-
dades do RS. Entre elas estão a matriz 
da rede parceira (antiga Pilatti) em Xan-

gri-Lá, outra filial dos mesmos sócios 
em Arroio do Sal e agora aumentando 
para três os empreendimento da em-
presa chegando à cidade de Torres. 

Os sócios já tem seu coração em 
Torres.  Alex Martins nasceu e foi 

criado na cidade, enquanto Luana 
Pilatti tem seu pai e familiares tam-
bém naturais de Torres. Consequen-
temente os sócios tratam com muito 
carinho esta expansão abrindo a loja 
torrense. 

TORRES - Neste sábado, 24 
de setembro, será realizada 
mais uma edição da Feira do 
Artesanato e Agricultura ao 
ar livre, no tradicional espa-
ço próximo da Casa da Terra 
e Artesanato, na Rua Borges 
de Medeiros. A iniciativa que 
agrada moradores e visitan-

tes funcionará das 9h às 17h. 
Em caso de chuva, o evento é 
cancelado.

A partir desta edição, a 
Feira vem com mais uma 
boa novidade, estão pro-
gramadas Oficinas Criativas. 
Às 15h, será promovido um 
workshop com a artesã Va-

nessa Santos que vai ensinar 
a fazer uma bolsa. As parti-
cipantes concorrerão a uma 
linda bolsa necessaire.

Cerca de 30 artesãos parti-
cipam da Feira. Podem envol-
ver-se produtores locais de 
todos os segmentos certifica-
dos com o selo “Feito em Tor-

res”. O objetivo é fomentar a 
produção, valorizando a iden-
tidade turística do município. 
A realização é da Prefeitura, 
através da Secretaria do Tra-
balho, Indústria e Comércio 
em parceria com a Secretaria 
de Desenvolvimento Rural e 
Pesca.

Neste sábado tem mais uma 
edição da Feira do Artesanato e 

Agricultura

A 10ª Mostra de Artes 
de Torres -  promovida pela 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Direitos 
Humanos -ocorrerá este 
ano a partir do dia 5 de ou-
tubro com quatro grandes 
atividades. Evento já con-
solidado na região, reunin-
do anualmente grande pú-
blico, a programação desta 
Mostra de Artes vai de 5 de 
outubro a 01 de novem-
bro de 2022. As atividades 
são voltadas não só para o 
público de crianças, ado-
lescentes, mulheres, adul-
tos, idosos e indígenas que 
frequentam o Serviço de 

Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos  (SCFV) e o Centro 
de Referência de Assistência 
Social (CRAS), mas também 
para a comunidade torrense 
e municípios da região.

"O evento tem o propó-
sito de envolver a comuni-
dade em ações efetivas do 
poder público na prevenção, 
proteção e promoção de di-
reitos através da arte. Com 
a retomada das atividades 
em grupo, foi percebida a 
importância, para todos, de 
compreender, reconhecer e 
também ressignificar as emo-
ções e sentimentos", ressalta 
a Prefeitura de Torres. 

Para elegerem um tema, os 
organizadores da 10ª Mostra 
utilizaram como ferramen-
tas, os livros “O Monstro das 
cores” e “Emocionário: diga 
o que você sente”. As cores 
foram o recurso lúdico para 
expressar, através da arte, 
toda a potência dos afetos. A 
Prefeitura de Torres convida a 
população em geral para par-
ticipar da iniciativa.

10ª Mostra de Artes  - 
Programação:

05/10 – 7º Encontro Regio-
nal de Projetos Sociais para 
Crianças e Adolescentes –

Local: Centro de Eventos 
Ulbra/Torres - Horário: 13h30

21/10 – 7º Encontro Mu-
nicipal da Pessoa Idosa com 
uma Palestra Show

Local: Salão Comunitário 
N. Srª das Dores, bairro Stan 
- Horário: 14h

27/10 – Espetáculo teatral
Local: Centro de Eventos 

Ulbra/Torres - Horário: 15h

01/11 – Espetáculo teatral 
“Cores e Sentimentos” com 
os grupos SCFV/Torres

Local: Centro de Eventos 
Ulbra/Torres - Horário: 19h

Está chegando  a 10ª Mostra de Artes de Torres, 
com o tema “Cores e Sentimentos”

TORRES - Qual a marca pessoal ou mar-
ca cooperativa que é melhor para o seu 
segmento ou negócio? Muitas apostam na 
criação de uma marca. Mas qual a alter-
nativa é mais viável, qual a escolha certa? 
Estas são as questões que serão discutidas 
no próximo dia 27 de setembro, por meio 
de um bate-papo com a consultora empre-

sarial Adriana Peccin, professora universi-
tária e consultora há 18 anos em diversos 
segmentos.

O produto, o atendimento, o marke-
ting, a venda e muito mais serão aborda-
dos neste evento gratuito que está com as 
inscrições abertas no link - https://torres.
rs.gov.br/pensar-estrategicamente-com-

-adriana-peccin/ (enquanto houver vagas 
disponíveis).

Aproveite a oportunidade para parti-
cipar deste evento, que a Prefeitura, atra-
vés da Secretaria do Trabalho, Indústria e 
Comércio, disponibiliza em parceria com a 
consultora empresarial com grande experi-
ência, principalmente nas áreas de imobili-

árias, construtoras, supermercados, estéti-
ca e saúde. Este encontro ocorrerá às 19h, 
no Hotel De Rose, no centro da cidade.

A iniciativa resulta do Programa Quali-
fica Torres, um dos eixos do Plano Desen-
volve+Torres. O objetivo é efetivar a qua-
lificação profissional da mão de obra local 
através do ensino disponibilizado por insti-

tuições ou profissionais parceiros.
Conforme Adriana Peccin já falou em 

suas lives “a realização profissional é um 
dos fatores mais importantes quando se 
diz respeito ao conceito de felicidade e 
satisfação pela maioria das pessoas. Quem 
nunca se apresentou como sou a fulana, 
da empresa tal”?

“Pensar Estrategicamente” é tema do encontro 
com a consultora Adriana Peccin
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No último dia 10 de setembro, 
aconteceu os jogos da 2ª Rodada da 
Liga Mbya Guarani Rio Grande do 
Sul Litoral Norte. Esta é uma incia-
tiva da Aldeia Nhu Porã (de Torres) 
juntamente com a Secretaria de As-
sistência Social e Direitos Humanos 
através do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV).

A Liga tem um caráter itinerante, 
pois cada rodada acontece em uma 
aldeia Guarani diferente da região. 
Desta vez quem sediou a 2ª rodada 
da Liga Guarani Mbya Rio Grande 
do Sul Litoral Norte, foi a aldeia Sol 
Nascente no município de Osório. 
Esta ação visa a garantia de acesso a 

prática esportiva entre os indígenas, 
como também a convivência entre 
as diferentes aldeias da região, in-
centivando o exercício pleno da cida-
dania. Os jogos foram bem disputa-
dos com a presença de bom público 
prestigiando o evento.

A próxima rodada será a última da 
fase classificatória, e quem sediará 
será a aldeia Yy Rupa no município 
de Terra de Areia. A Secretaria de 
Assistência e Direitos Humanos pa-
rabeniza a Aldeia Nhu Porã pela ini-
ciativa de realização do campeonato, 
que reafirma a importância da atu-
ação do SCFV no território indígena. 
(FONTE - Prefeitura de Torres)

Finalizada a segunda rodada da Liga Mbya Guarani Rio Grande 
do Sul Litoral Norte
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Na manhã desta quarta-fei-
ra (dia 21), um homem foi en-
contrado morto na localidade 
de Curralinhos em Passo de 
Torres. Até o inicio da tarde, as 
autoridades ainda não haviam 
identificaram o corpo, que 
possui duas perfurações oca-
sionadas por tiros de pistola 
calibre 9 milímetros (9mm). 
De acordo com a Polícia Mi-
litar (PM), não havia docu-

mentos que identificassem a 
vítima, que possuía tatuagem 
no supercílio esquerdo com a 
escrita ‘Pekena’, uma no pes-
coço com o desenho de uma 
estrela e outra na mão direita 
com a escrita ‘FH pobre loco’. 

Há suspeitas de que o ho-
micídio esteja relacionado 
com o incêndio de um veículo 
na madrugada de hoje (20) na 
mesma região. O carro incen-

diado é um Renault Sandero 
Stepway com registro de rou-
bo em Porto Alegre (RS) e não 
havia nenhum responsável 
pelo veículo no local. 

O caso está sob investiga-
ção da Polícia Civil e a Polícia 
Científica foi acionada para 
recolher o corpo e coletar evi-
dências.

FONTE - Portal Engeplus

Homem encontrado morto e com marcas de tiro em Passo de Torres

A Brigada Militar prendeu um 
homem na noite desta quar-
ta-feira (21/9), em Torres, no 

bairro Stan - pelos crimes de 
porte ilegal de arma de fogo e 
uso indevido de logotipo da Po-

lícia Civil. Diante 
de informações 
de que indivíduos 
vinculados a uma 
organização crimi-
nosa, estariam na 
cidade de Torres 
se organizando 
para possíveis ata-
ques contra uma 
organização crimi-
nosa rival, a Agên-
cia de Inteligência 

do 2° BPAT passou a monitorar o 
local. 

Com informações de que 
indivíduos suspeitos estariam 
usando um veículo marca JAC 
Motors, modelo J5, duas equi-
pes da Força Tática do 2° BPAT, 
que estavam de folga, foram 
acionadas para realizar a abor-
dagem do veículo quando fosse 
localizado. "Em ação conjunta, 
os policiais militares realizaram 
diligências na cidade, sendo o 
veículo encontrado. Um homem 
de 20 anos, com extensa ficha 
criminal, possuindo cinco passa-

gens policiais por tráfico de dro-
gas, roubo de veículo, roubo a 
estabelecimento comercial, mo-
tim de preso, receptação, entre 
outras passagens, foi abordado 
e identificado pelos policias. Du-
rante revista pessoal ao homem, 
uma pistola calibre .9mm foi en-
contrada em sua cintura, dois 
carregadores de pistola e 57 mu-
nições de calibre .9mm" ressalta 
a comunicação da BM.

 No veículo os policiais encon-
traram mais uma pistola de cali-
bre .380, 21 munições do mes-
mo calibre, dois carregadores de 

pistola, uma munição de calibre 
.38, um drone com controle re-
moto e um rádio-comunicador 
com capacidade para captar a 
comunicação da Brigada Militar. 
Além desses materiais apreen-
didos, os PMs também encon-
traram dentro do veículo, uma 
camiseta, um boné e uma más-
cara, todos com o logotipo da 
Polícia Civil, possivelmente com 
a intenção de serem utilizados 
durante as ações criminosas.

TEXTO: Soldado Eline
FOTO: Divulgação BM

BM interrompe ação criminosa e apreende armas, drone e roupas da Polícia Civil em Torres

A Brigada Militar no Litoral Nor-
te teve aumento na sua frota de 
viaturas com a entrega de novos 
veículos na manhã desta segun-
da-feira (19). O Comando Regio-
nal de Polícia Ostensiva do Litoral 
(CRPO Litoral) recebeu nove via-
turas dos modelos Corolla e Hilux.
Os municípios contemplados são 
da área de abrangência do 2º Ba-

talhão de Policiamento de Áreas 
Turísticas (2º BPAT): Capão da Ca-
noa recebeu três viaturas Corolla 
e duas Hilux e para Tramandaí fo-
ram destinados dois veículos Co-
rolla e duas caminhonetes Hilux.

A entrega das viaturas pelo 
Governo do Estado para o Litoral 
Norte e outros Comandos Regio-
nais da Brigada Militar ocorreu 

em Porto Alegre. Estiveram pre-
sentes o comandante do CRPO 
Litoral, coronel Sergio Gonçalves 
dos Santos; o seu chefe do Esta-
do-Maior, tenente-coronel Ney 
Humberto Fagundes Medeiros; e 
os prefeitos de Capão da Canoa, 
Amauri Magnus, e de Tramandaí, 
Luiz Carlos Gauto. (Fonte: Ascom 
CRPO Litoral)

Brigada Militar do Litoral Norte gaúcho recebe novas viaturas 

A Brigada Militar prendeu 
um homem por tráfico de dro-
gas na terça-feira (20/9), em 
Arroio do Sal, no bairro Pique-
nique. Uma equipe da Força 
Tática do 2º BPAT estava em 

patrulhamento tático, quando 
os PMs receberam algumas 
denúncias sobre a venda de 
drogas na região.

Durante as averiguações os 
policiais militares abordaram 

e identificaram um jovem ho-
mem de 19 anos, com quatro 
passagens policiais por tráfi-
co de drogas, uma tentativa 
de feminicídio e resistência. 
"Com o homem foram en-

contradas 11 porções de ma-
conha, quatro cigarros da 
mesma droga, três porções 
de cocaína, quatro pedras de 
crack, uma balança de preci-
são, um celular e R$ 217. Dois 

menores de idade, de 17 e 15 
anos, estavam junto com o in-
divíduo, mas nada foi encon-
trado com eles, sendo ambos 
arrolados como testemunhas 
do fato".

Bm prende homem por tráfico de drogas em Arroio do Sal

Há suspeitas de que o homicídio esteja relacionado com o incêndio de um veículo na madrugada desta  quarta (21) na mesma região.

A Brigada Militar prendeu 
um casal por tráfico de dro-
gas na noite de segunda-feira 
(19/9), em localidade junto 
a Estrada do Mar em Torres. 
Diante de informações de que 
um casal estaria distribuindo 
drogas na cidade, utilizando 
uma camionete marca GM, 

modelo S10 de cor prata, uma 
guarnição da BM efetuou a 
abordagem do veículo suspei-
to.

"Os policiais militares abor-
daram e identificaram um ca-
sal, sendo uma mulher de na-
cionalidade paraguaia de 26 
anos, e um homem de 30 anos. 

Durante averiguações foram 
encontradas com o casal, 12 
porções de cocaína, duas por-
ções de maconha, dois celula-
res e R$ 700. O casal foi preso 
em flagrante e encaminhado à 
Delegacia de Polícia, e o veículo 
foi apreendido", destaca a co-
municação da Brigada Militar.

Brigada Militar prende casal por 
trÁfico de drogas em Torres
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Associe-se!
Para se associar, aponte sua câmera
para o QR code aqui do lado!
Ou acesse o link
bit.ly/sejaassociadonosicredi

Quer saber mais, acesse o regulamento!
Para saber mais, aponte sua câmera
para o QR code aqui do lado!
Ou acesse o link
bit.ly/investiuganhouSicredi
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Invista e ganhe pontos
para trocar por brindes
e experiências incríveis!

MEIO AMBIENTE

Neste último domingo (18), foi 
realizada em Torres uma ação de 
limpeza voluntária de Praia, organiza-
da pelo Projeto Praia Limpa Torres e 
em consonância com o Clean Up Day 
(quando pessoas de mais de 190 Paí-
ses envolvem-se em ações de limpeza 
ambiental, com mais de 20 milhões 
de VOLUNTÁRIOS agindo em diversos 
lugares do mundo num dia em prol 
da preservação ambiental do Planeta 
Terra).

Em Torres, foram mais de 50 volun-
tários participando deste importante 
evento ambiental, numa limpeza de 
praia que durou cerca de 45 minutos. 
No total, os voluntários coletaram 
86,3kg de resíduos entre a Prainha 
e Praia Grande. Foram 5.835 itens 
coletados, sendo que os três resídu-
os mais encontrados foram: Bitucas 
de Cigarro em primeiro lugar (53,8% 
do total), em segundo lugar itens de 
plástico diversos (22,15%) e em ter-
ceiro os resíduos de papel (7,69%).

"Estamos de volta (as ações de 
limpeza de praia voluntária) após 
dois anos. E nessa volta, gratidão aos 
mais de 50 voluntários que participa-
ram desta IX edição do Dia Mundial 
da Limpeza, demonstrando que com 

atitude podemos contribuir por um 
mundo melhor", ressalta Alexis San-
son, idealizador do Projeto Praia Lim-
pa Torres

Combate as bitucas

Além da ação voluntária, o Projeto 
Praia Limpa Torres deixou uma su-
gestão para a Prefeitura de Torres  e 
a Câmara Municipal dos Vereadores, 
indicando que a a cidade de Torres 
precisa de um Projeto de Lei e Políti-
cas Públicas para combater o impacto 
das Bitucas de Cigarro nas praias e em 
nosso Meio Ambiente. Ações de lim-
peza do projeto evidenciam como o 
descarte irregular dos restos de cigar-
ro tornam-se um problema nas areias 
de Torres (podendo as bitucas serem 
confundidas com comida por pássa-
ros e outros animais junto a orla, en-
venenando-os). 

"Chamamos atenção sobre esta re-
alidade - inclusive já implementamos 
o projeto #bitucazero (com a instala-
ção de bituqueiras em diversos pon-
tos da cidade). Agora, novamente nos 
colocamos à disposição para buscar 
rápida solução para esse grave pro-
blema ambiental em nossa cidade. A 

terrível bituca de cigarro segue sendo 
o resíduos mais coletado nas praias 
em Torres!", concluí Alexis Sanson.

*Fotos por Mar Pedro Abreu

Mais de 50 pessoas mobilizam-se em limpeza 
voluntária de praia em Torres

No total, voluntários coletaram 86,3kg de resíduos em 45 minutos de limpeza entre Prainha e Praia Grande. Bitucas de cigarro e itens de 
plástico foram os resíduos mais coletados.
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UMA LEI SUSTENTÁVEL PARA TODOS
O vereador de Torres João Alexandre 

Negrini (Rep) disse em seu espaço de tri-
buna na última sessão da Câmara que vai 
produzir um Projeto de Lei que irá proibir 
a circulação de carroças puxadas por ca-
valos em Torres. Ele alertou que pretende 
colocar no texto da lei o prazo de quatro 
anos para os que ainda utilizam cavalos 
com tração de seus carros de trabalho se 

adaptem a fazer o mesmo sem o animal. 
Minha opinião sobre isto é de que o 

vereador não será generoso somente 
com a causa animal, quando irá evitar 
que muitos cavalos e éguas sofram por 
carregar excesso de peso e de se alimen-
tar mal. Mas será generoso também com 
os próprios carroceiros... É que criar um 
cavalo na cidade se torna cada vez me-

nos sustentável. O animal não tem onde 
pastar e deve receber alimentação adi-
cional dos seus tutores que o utilizam 
em área urbana. E não acredito que as 
pessoas que veem seus cavalos magros, 
machucados, tristes e etc., fiquem isen-
tos aos sentimentos que esta visão trás 
a qualquer ser humano. Eles devem so-
frer, mas por outro lado veem que sua 

atividade laboral não remunera bem a 
ponto de tratar o seu animal como de-
veria tratar, com alimento e descanso 
necessários. 

A medida é correta e deveria ser lei 
nacional. Nas regiões metropolitanas, 
tutorear este animal muitas vezes não é 
sustentável e traz sofrimento para eles, 
seus tutores e a sociedade em geral. 

A maioria das campanhas políti-
cas para presidente têm colocado 
os repasses direto de recursos (cha-
mados de transferência de renda) 
como propaganda. O presidente 
Bolsonaro criou o Auxílio Brasil 
como um acelerador do Programa 
Bolsa Família do PT. o ex-presidente 
Lula diz que vai manter e aumentar, 
a Simone Tebet diz que vai manter 
e criar outras formas de repasse de 
recursos diretos e o candidato Ciro 

Gomes diz que dará R$ 1 mil reais 
de bolsa caso seja eleito. 

Fico imaginado o pobre brasilei-
ro sentado no sofá e anotando o 
quanto cada um deles irá transferir 
de renda para as pessoas, com pro-
messas de outras transferências, 
para depois votar no que mais vai 
dar dinheiro direto nos cartões ci-
dadãos dos brasileiros cadastrados 
no sistema como vulneráveis. Para 
mim isto é  um populismo barato 

que compra votos de forma legali-
zada,  como se dar dinheiro direto 
para o povo fosse o papel do Esta-
do. 

Repasse direto de renda serve 
como remédio para casos de alta 
vulnerabilidade, sim. Nunca pode-
rá, portanto, ser parte de um Plano 
de Governo. Remédio “remedia” o 
problema, não resolve. Penso que 
plano de governo deve ATACAR A 
RAIZ DO PROBLEMA, por exemplo,  

criando empregos para a popula-
ção, fomentando concorrência no 
comércio para que esta baixe os 
preços dos produtos, trabalhando 
em planos viários que agilizem e 
barateiem o transporte das pessoas 
para o trabalho e para outras fun-
ções de vida e etc. E estas coisas só 
são possíveis se houver  PROGRES-
SO econômico em qualquer lugar, o 
que gera melhorias de emprego e 
renda e poder aquisitivo. 

Transferir renda sem produção 
de quem recebe o benefício é alta-
mente inflacionário, vide situação 
do mundo atualmente após as ne-
cessárias bolsas de auxílios dadas 
pelo planeta para compensar o fe-
chamento de atividades econômi-
cas na pandemia. 

Progresso econômico livre  é a 
única forma saudável de promover 
justiça social. O resto é populismo  
BARATO.

PREFEITURA NÃO TEM CULPA PELO IMÓVEL ABANDONADO
O vereador Vilmar dos Santos Rocha 

(União Brasil) comunicou em seu espaço 
na Câmara que a prefeitura não tem o que 
fazer com o imóvel considerado abandona-

do no Campo Bonito, onde funcionou uma 
escola municipal até o ano de 2010 e de lá 
para cá está desativado. 

O vereador diz que a prefeitura não tem 
como vender nem como alugar o imóvel, 
porque não tem documento que compro-
ve que o lugar é de sua propriedade. Pode 
ser, mas...

A prefeitura pode trabalhar para juri-
dicamente incorporar a propriedade na 
justiça, ou não? Acho que sim, basta docu-

mentar tudo e depois vender ou alugar. E 
a prefeitura poderá também achar alguma 
atividade para o local que possa economi-
zar aluguel de prédios que ainda hoje a 
municipalidade ainda paga, mesmo tendo 
um edifício de 13 andares no centro da ci-
dade. Pode utilizar o prédio como depósito 
de algumas coisas, aproveitando estar na 
margem da BR 101, por exemplo. 

Mas esta coluna se desculpa por criticar 
a falta de protagonismo para a venda do 

imóvel após 12 anos sem uso. Venda sem 
documento não dá, mas dá para tentar do-
cumentar ou utilizar para outra coisa. 

E isto serve para o Estado do RS no  caso 
do imóvel onde funcionou a Corlac, tam-
bém no Campo Bonito,  serve para o imó-
vel onde jazia uma cooperativa de pesca 
e filetagem de peixes na Salinas que faliu 
antes de decolar,  assim como serve para 
a prefeitura (acho eu) para o imóvel da ex- 
escola Cenecista no Morro do Farol. 

DIREITO A RECEBER POR DOIS, MAS TAMBÉM A SER CRITICADO
O vereador Moisés Trisch (PT) 

em seu espaço na sessão da Câ-
mara Municipal, sem abrir valores 
ao público, explicou e provou que 
o FATO dele ser - ao mesmo tempo 
- empregado estável e concursado 
da Justiça do Trabalho e vereador 
remunerado da Câmara Municipal 
não é uma anomalia, como ele re-
clama que algumas pessoas têm 
sugerido ao criticá-lo. Moisés citou 
as leis que o protegem para que 
isto seja feito, dizendo ainda que 
lutou muito para conseguir pagar 
estudos e passar em concursos pú-
blicos. Isto é lógico!

É claro que a Câmara Municipal 
de Torres não iria aceitar remune-

rar por inteiro um vereador se a lei 
não permitisse isto, nem a Justiça 
do Trabalho faria isto também. Só 
que a lei também dá direito das 
pessoas DISCORDAREM da justiça 
da lei.... como eu, por exemplo, 
neste caso. 

Os servidores públicos federais 
no Brasil (e estaduais em muitos 
casos) já possuem salários muito 
acima da média salarial de pessoas 
que fazem a mesma coisa na inicia-
tiva privada, que por sua vez regula 
salários pela lei da oferta X Procura 
(a  Natureza). Os servidores públi-
cos concursados em geral também  
não podem ser demitidos, como 
podem ser os da iniciativa privada 

a qualquer momento. Ou seja, o 
servidor público concursado acor-
da e dorme sem o risco do desem-
prego.  Ora: Por que este mesmo 
servidor vai ter direito a receber 
salário INTEGRAL quando eleito 
para cargos políticos - quando en-
tão acumula dois ganhos vindos da 
mesma conta: o Estado, como no 
caso do vereador Moisés? 

Se um funcionário de empresa 
privada é eleito vereador, depu-
tado ou Senador, geralmente ele 
sai da empresa por si só ou a em-
presa o demite, já que o executivo 
ou funcionário é contratado para 
trabalhar só naquela empresa nas 
jornadas semanais na maioria das 

vezes. E mesmo que não seja de-
mitido, ele pode ser demitido, por-
que a lei permite que isto ocorra 
(com ou sem justa causa). Por que 
a diferença? Por que o vereador 
Moisés, por exemplo, recebe salá-
rios de dois entes públicos (um de-
les com estabilidade) quando nos 
casos privados isto não acontece 
em geral? 

A lei protege sim o vereador de 
ser e estar onde está. Protege tam-
bém ele de, como vereador, criti-
car jornais que possuem contratos 
com prefeitura e câmara de serem 
“parciais” como fez na tribuna da 
Casa Legislativa, mas  citando da-
dos fora de contexto para alertar o 

público. Talvez tenha feito isto só 
porque o seu partido exija que isto 
ocorra quando contrata jornais e 
TVs Brasil afora, num toma lá dá cá 
que no caso de nosso jornal nunca 
existiu.... A lei dá direito  para  que 
sejam feitos estes  ataques do ve-
reador.  Mas a mesma lei dá direito 
que  pessoas como eu e várias ou-
tras (prevejo) discordem peremp-
toriamente do fato de um verea-
dor (e outros funcionários públicos 
pelo Brasil inteiro) receberem DOIS 
salários INTEGRAIS de dois diferen-
te entes do Estado, quando quem 
paga isto somo nós, o povo, atra-
vés de impostos (em minha opi-
nião muito acima do razoável). 

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

POPULISMO BARATO

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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Referente a pandemia de Co-
vid-19 em Torres nos dias entre 
15/09 e 21/09, não registrou-se 
nenhum novo óbito de morador da 
cidade relacionado a doença nesta 
semana.

Além disso, houve redução em 

relação ao já baixo número de casos 
ativos de Covid-19 na cidade. Na 
quarta-feira (21/09), o Boletim Epi-
demiológico divulgado pela Secre-
taria Municipal de Saúde registrava 
apenas 05 casos ativos em Torres - 
número que é menor que os 17 ca-

sos ativos da quarta-feira passada 
(14/09). Nesta semana foram posi-
tivados 10 casos. "Com relação ao 
número de casos ativos ser inferior 
ao dos novos positivados, significa 
que alguns deles já estão curados", 
afirma a Prefeitura de Torres.

Torres segue com baixo número de casos ativos 
relacionados a Covid-19 na última semana

Desde o dia 5 de setembro, a 
Secretaria Municipal de Saúde 

adotou novo formato de agen-
damento para consultas clínicas 

no Posto Central de Torres. 
"O procedimento tem se 
mostrado mais ágil e efi-
ciente. Para melhor atender 
os usuários, a Saúde está 
realizando as marcações de 
consultas através de acolhi-
mento da enfermagem. O 
paciente chega no Posto e 
é atendido pelo enfermei-
ro que faz a escuta do pa-
ciente, avalia o prontuário 
e realiza o agendamento 

conforme a prioridade, iden-
tificando a disponibilidade de 
horários", afirma a Prefeitura de 
Torres.

Neste formato, muitas vezes, 
o próprio enfermeiro resolve a 
situação trazida pelo paciente, 
dando os devidos encaminha-
mentos. "A iniciativa faz com 
que somente os casos necessá-
rios sejam agendados, otimizan-
do assim os horários médicos 
disponíveis. A Prefeitura desta-
ca que o profissional enfermeiro 
está habilitado para fazer con-

sultas, sendo respaldado pela 
lei do exercício de enfermagem 
nº 7.498/86 que dispõe sobre 
a regulamentação do exercício 
em território brasileiro para en-
fermeiros, parteiras, técnicos e 
auxiliares de enfermagem".

O Posto Central e EACS reali-
zam a assistência para os bair-
ros Centro, Praia da Cal, Getúlio 
Vargas, Predial, STAN, Igra Nor-
te, Igra Sul e Salinas. Foi defini-
da a logística de acolhimento 
em turnos separados para esta 
população. Os bairros Centro 

e Praia da Cal serão acolhidos 
pela enfermeira do Posto Cen-
tral às segundas, terças e quar-
tas, pela manhã e tarde, e às 
quintas e sextas pela manhã. Os 
demais bairros serão atendidos 
pela enfermeira do EACS, que 
fica no mesmo local, porém, às 
quintas e sextas, no período da 
tarde. De uma maneira geral, o 
agendamento deve ser presen-
cial, mas se o paciente estiver 
acamado, a busca pela consulta 
clínica pode ser realizada por 
um familiar.

Saúde de Torres tem novo procedimento para agilizar agendamento de consultas no Posto Central

Torres registrou 10 novos casos no período de uma semana - redução em relação a semana anterior. Confira também a situação de Arroio do Sal e Três Cachoeiras 

10 novos casos registrados em 7 dias
Na quarta-feira, 21 de setem-

bro, o Boletim Epidemiológico 
divulgado pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Torres regis-
trava, contando desde o início 
da pandemia, 13.570 casos con-
firmados, com 13.438 recupera-
dos, quatro pacientes em isola-

mento domiciliar e 127 óbitos. 
"Nesta quarta (21), o Boletim 
registrava dois pacientes hospi-
talizado no Hospital Navegantes. 
Um paciente é de Torres, e está 
internado na UTI. E o outro, fora 
de Torres, também está na UTI". 
ressalta a Prefeitura de Torres, 

indicando ainda que o boletim 
não registrava nenhum caso sus-
peito de Covid-19.

Assim,  no período de uma se-
mana (entre 15/09 e 21/09), fo-
ram registrados 10 novos casos 
da doença em Torres. Com isso, 
houve significativa redução em 

relação ao total de novos casos 
da semana passada (entre 11/08 
e 17/08), quando 35 novos casos 
foram registrados na cidade. Re-
força-se a necessidade da popu-

lação manter-se em dia com sua 
vacinação - com as 2 doses da 
vacina contra a Covid-19 + doses 
de reforço - para que os esforços 
contra a doença sigam positivos.

Três Cachoeiras e Arroio do Sal
Em relação a situação do novo 

coronavírus em Três Cachoeiras, o 
ultimo relatório foi de 12/09, quan-
do o município estava com 320 ca-
sos confirmados para Covid-19 (não 
tendo nenhum paciente internado), 

sendo 2988 recuperados e nenhum 
suspeito (aguardando resultados). 
Além, disso, Três Cachoeiras estava 
com 30 óbitos relacionados ao coro-
navírus desde o princípio da pande-
mia (nenhum novo óbito no municí-

pio em relação ao último relatório).
Já o município de Arroio do Sal  

apresentou um novo relatório em 
relação a situação do Covid-19 nes-
te dia 22 de setembro (quinta). Até 
então, o Município contabilizava 

5 pessoas com Covid-19 (em iso-
lamento domiciliar). Arroio do Sal 
seguia sem morador hospitalizado, 
sendo que registrava desde o início 
da pandemia 44 óbitos em decor-
rência da doença (nenhum novo 

óbito nas últimas semanas). No le-
vantamento, Arroio do Sal registra-
va desde o início da pandemia 3.989 
casos confirmados de Covid-19, 
sendo que 3.940 já estão recupera-
dos da doença.

A Secretaria Municipal de Saúde 
alerta para a baixa adesão à Campa-
nha de Multivacinação que termina 
dia 30 de setembro. A Prefeitura 
destaca principalmente a baixa pro-
cura pela vacina contra a Poliomie-
lite em Torres. Segundo balanço da 

Secretaria da Saúde, 80% das crian-
ças com idade entre 1 e 4 anos se 
imunizaram contra a doença em 
Torres. O índice deveria ser mais 
alto, considerando a importância 
desta imunização.

"A meta da Saúde é imunizar 

95% das crianças. Para isso, é pre-
ciso que os pais e responsáveis fi-
quem atentos e levem os pequenos 
até a Unidade de Saúde mais próxi-
ma para garantir sua proteção.A va-
cina contra a Poliomielite encontra-
-se em todos os ESFs do município. 

As Salas de Vacinas 
do Posto Central e 
os ESF’s São Brás e 
Rio Verde funcio-
nam das 8h às 12h 
e das 13h às 17h. 
Os outros atendem 
das 8h às 12h e 
das 13h30min às 
17h30h", detalha a 
Prefeitura de Tor-
res.

A Campanha Na-
cional de Multivaci-
nação de crianças 
e adolescentes ini-
ciou dia 8 de agosto, 
inicialmente com 
prazo final previsto 
para 9 de setembro. 
Foi prorrogada até 

30 de setembro, pelo Ministério de 
Saúde justamente devido à baixa 
procura pela imunização em todo o 
país. O foco principal da Campanha 
é o combate à poliomielite.

Conforme a Secretaria Municipal 
de Saúde, participam da Campanha 

crianças com até 5 anos (4 anos, 
11 meses e 29 dias) e adolescentes 
com até 15 anos de idade (14 anos 
11 m e 29). A Campanha visa a atu-
alização da Caderneta de Vacinação 
da Criança e do Adolescente. (FON-
TE - Prefeitura de Torres)

Saúde de Torres alerta para a baixa adesão à Campanha deMultivacinação (que termina dia 30/09)
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Por Centro Ecológico
_________________

No futuro, quando a produção 
do açaí juçara na região de Torres 
alcançar patamares superiores aos 
30 mil quilos da safra deste ano,  a 
visita de cinco estudantes da Uni-
versidade da Califórnia (UCLA), 
entre 13 e 16 de setembro,  pode-
rá ser lembrada por muita gente. 
Nestes quatro dias,  agricultoras, 
agricultores, estudantes, meren-
deiras e professoras, receberam 
Molly Arenson, Alireza Amirvand, 
Haley Ehrlich, Matt Downey e Al-
bert Guzmán, em diferentes muni-
cípios, para responder perguntas 
sobre o açaí juçara.

As respostas serão, conforme o 
grupo, muito importantes na ela-
boração do plano de negócios a 
ser apresentado em dezembro na 
instituição como trabalho de con-
clusão da pós-graduação em Ad-
ministração de Empresas.  “Uma 
coisa que realmente veio à tona foi 
que há uma grande demanda por 
açaí e a oferta não está disponível 
para atender a essa demanda” 
avaliou Alireza Amirvand.  

Haley Ehrlich disse que antes 
da viagem não sabia se as pessoas 
entenderiam quando perguntasse 
sobre o açaí juçara. Mas depois de 
quase uma semana conversando 
com diferentes pessoas sobre cada 
parte da cadeia produtiva, incluin-

do as crianças (nas escolas Ferrari 
e Baréa, em Três Cachoeiras), viu 
a juçara é muito conhecida na re-
gião. “Me ajudou a entender me-
lhor como é uma planta nativa 
que é protegida e que estamos 
ajudando a impulsionar a missão 
de cultivá-la. E há muito apoio na 
comunidade para fazer isso”, disse 
a estudante.  

Para Matt Downey, é muito bom 
saber que o que estão fazendo 
pode realmente fazer a diferença 
financeiramente para agricultores 
e para a economia local como um 
todo. Já Albert Guzmán vê alguns 
desafios na tarefa de mostrar que 
a palmeira juçara não vai prejudi-
car a produção de banana, e sim, 
somar.

Estudantes da Universidade da Califórnia investigam 
potencial do açaí juçara da região de Torres

TORRES - A Secretaria Muni-
cipal de Educação promoverá o 
'II Encontro TEAcolhe com a fa-
mília', no dia 29 de setembro, às 
19h, no auditório do SESC Torres. 
Esta semana comemorativa tem 
como intuito refletir e criar ações 
coletivas em prol da acessibilida-
de, qualidade de vida, inclusão 
social e educacional da Pessoa 
com Deficiência, para que todos 
tenham o mesmo direito de aces-
so e oportunidades na sociedade 

em que vivemos.
O Município de Torres, desde 

2021, através da Lei nº 5.185, de 
08 de julho de 2021, de autoria 
do vereador Rafael da Silveira 
Elias, celebra no mês de setem-
bro, a Semana Municipal da Pes-
soa com Deficiência. São as Po-
líticas Públicas e sua efetividade 
que garantem a participação ple-
na da Pessoa com Deficiência em 
nossa sociedade.

O acolhimento e abordagem 

sobre Apoio Matricial será rea-
lizada pela equipe do TEAcolhe 
Microrregião Capão da Canoa, 
onde Torres está inserida. O en-
contro tem como público alvo as 
famílias, profissionais da Educa-
ção e profissionais da Educação 
Inclusiva que fazem parte da 
Rede Municipal de Ensino.

"Na Rede Municipal de Ensino 
de Torres contamos com mais 100 
alunos público/alvo da Inclusão 
matriculados nas 17 escolas mu-

nicipais, que recebem aces-
sibilidade de conhecimento, 
através das adaptações curri-
culares e acessibilidade arqui-
tetônica, quando necessárias. 
O encontro proporcionará 
reflexões acerca de que todas 
as pessoas têm direito de ter 
uma cidade acessível, saúde 
de qualidade, educação e to-
dos os direitos preservados", 
ressalta a Prefeitura de Tor-
res.

Secretaria Municipal de Educação promove 
o 'II Encontro TEAcolhe com a família' em Torres

Processo seletivo - preenchimento de vagas e cadastro de reserva para os cursos:
*Nível Superior: (bacharela-

do): – Administração; – Arqui-
tetura e Urbanismo (a partir 
do 2º semestre); – Análise e 
Desenvolvimento de Sistema; 
– Comunicação; – Ciências da 

Computação; – Ciências Contá-
beis; -Ciência de Dados. – Direi-
to (a partir do 2º semestre); – 
Educação Física; – Enfermagem; 
– Engenharia de Agrimensura 
e Cartográfica; – Engenharia 

Civil; – Farmácia; – Fisiotera-
pia (a partir do 4º semestre); 
– Fotografia; – Gestão de Tu-
rismo; – Jornalismo; – Marke-
ting; – Nutrição; – Publicidade e 
Propaganda; – Psicologia; – Pe-

dagogia; – Serviço Social: – Tu-
rismo.

*Nível Médio: – Ensino Mé-
dio (1º e 2º ano); – Normal – 
Magistério;

*Nível Técnico – Técnico em 
Edificações; – Técnico em En-
fermagem: – Técnico em Infor-
mática; – Técnico em Contabili-
dade.

Projeto Adaptação Climática
Apaixonada pelos temas agri-

cultura sustentável e sistemas 
alimentares justos, Molly Aren-
son justificou a escolha do pro-
jeto Adaptação Climática,  entre 
dezenas de outros. “Quando vi-
mos o projeto do Centro Ecoló-

gico, como parte do programa de 

nosso curso, ele pareceu perfeito. 
Estávamos muito interessados 
em trabalhar em um projeto de 
impacto social, que possa real-
mente ajudar as comunidades 
locais”.  

O principal objetivo do projeto 
Adaptação Climática, financiado 

pelo Adaptation Fund Climate 
Innovation Accelerator (AFCIA),  
é  incentivar a produção e consu-
mo do açaí juçara. Comunidades 
indígenas e tradicionais como 
quilombolas também estão con-
templadas, visando melhorar sua 
segurança alimentar e nutrição.

Escola Estadual Dom José Baréa, em Três Cachoeiras, foi um dos 
locais visitados

Prefeitura de Torres oferece vagas para estágios
A Prefeitura de Torres comunica 

que foi aberto o Processo Seletivo 
Simplificado para formação de ca-
dastro de reserva de estudantes 
para o quadro de estagiários do 
município de Torres. Trata-se do 
edital 908, de 16 de setembro de 
2022, da Secretaria de Adminis-

tração e Atendimento ao Cidadão. 
O processo ocorrerá por meio de 
Prova Objetiva On-line, sem víncu-
lo empregatício, de estagiários de 
Ensino Médio, Técnico e Superior, 
realizado pelo Agente de Integra-
ção CIEE RS (Centro de Integração 
Empresa Escola), no portal www.

cieers.org.br .
As inscrições estarão abertas 

até o dia 6 de outubro de 2022, 
EXCLUSIVAMENTE por meio digital 
através do site do CIEE-RS: www.
cieers.org.br; O candidato deverá 
ter idade mínima de 16 anos no ato 
da inscrição. Não será cobrada taxa 

de inscrição dos candidatos. A clas-
sificação preliminar dos candidatos 
será publicada no site do Municí-
pio, no mural de publicações na 
sede da Prefeitura de Torres e no 
site do CIEE-RS (www.cieers.org.
br). A classificação final está mar-
cada para 28 de outubro de 2022.
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Cacique, apelido do meu anfi-
trião dessa noite, é açaizeiro. Vive 
da colheita da fruta selvagem na 
floresta. Tira a poupa, após um fá-
cil processo, e venda na cidade. E 
no dia seguinte, ao amanhecer, ele 
e seu sobrinho iriam para a mata 
atrás do açaí. Na hora já disse: “Vou 
com vocês!”. Eles toparam dando 
risadas, e assim fomos no dia se-
guinte. Foi uma experiência e tanto. 
Primeiro, por estar pela primeira 
vez dentro da vegetação da flores-

ta amazônica e , segundo, simples-
mente por estar colhendo açaí com 
nativos. Por não ter experiência no 
processo, não subi nos pés de açaí 
(um tipo de palmeira com o tronco 
bem fino), o qual eles faziam com 
“esporas” (um aparato de ferro que 
encaixa nos pés). Ajudei no recolhi-
mento do fruto após eles jogarem 
no chão. Passamos a manhã nesse 
processo. Após retornarmos e co-
mermos muito açaí, agradeci o aco-
lhimento e fui para a estrada pegar 

carona e retornar a Xambioá. Mais 
um episódio que me fez reforçar a 
bondade das pessoas e o quão nos-
so país feito de pessoas simples, 
mas com um conhecimento gigan-
tesco, cada uma dentro de seu uni-
verso.

Na próxima semana, falo de 
quando retornei ao estado do Goiás 
para presenciar um fenômeno ex-
tremamente raro no mundo, den-
tro de um dos parques nacionais 
mais selvagens do Brasil. Até lá!

Nesses dias que fiquei por lá, após 
Jean retornar de sua viagem, resolvi 
atravessar o Rio Araguaia de balsa e 
colocar o pé pela primeira vez no es-
tado do Pará. Cerca de 30km em dire-

ção ao interior desse estado, haviam 
lindas cachoeiras que eu queria co-
nhecer. Após atravessar o rio, peguei 
carona até a estrada de chão que leva-
va as quedas d’água. Caminhei alguns 

quilômetros por essa 
estrada e cheguei até as 
cachoeiras. Passei o dia 
por lá, sozinho, fazendo 
trilhas, me banhando em 
quedas e subindo em mi-
rantes naturais. Era ter-
ritório de onças, o que 
me fazia sempre estar 
alerta para tentar achar 
uma. Mas mais uma vez 
não consegui. Um dia 
eu acho essa bichana. 
A diversão estava tanta 
por lá que me perdi no 
horário. Ao voltar para a 
BR, o sol já havia se pos-
to e estava escurecendo. 
Eu precisava pegar uma 
carona de 30km até a 
balsa, atravessar o rio 
e chegar em Xambioá. 
Mas o fluxo estava baixo 
e, por já não ter tanta 
luz, a carona não vinha. 

Eis que fica noite e começo a me pre-
ocupar. Além de eu não ter comida, 
água e teto, Jean aguardava meu re-
torno. E meu celular estava sem sinal 
o dia inteiro. Eu até poderia caminhar 
pela região atrás de algum local que 
me acolhesse, mas precisava avisar 
meu amigo que eu estava bem. Jean 
era muito preocupado comigo. Inclusi-
ve não ficou feliz quando eu disse que 
passaria o dia em serras com onças. 
Pensei que, se eu não desse sinal de 
vida, que ele poderia achar que algo 
de ruim aconteceu e mandar uma 
equipe de busca atrás de mim. Eu não 
sabia o que fazer. 

Eis que, na nada iluminada estrada 
que eu estava, começa a surgir o som 
de uma música. Um piseiro. E junto 
com ela, reparei no vulto de uma pes-
soa que se aproximava. Fiquei com 
medo. O Pará tem um forte histórico 
de criminalidade em estradas. O ho-
mem caminhava em minha direção 
a passos lentos, com sua caixinha de 
som e, então, senta ao meu lado, sem 
falar nada por alguns segundos, mes-
mo após eu dar boa noite. Gelei. Ele 
me pergunta: “O que tu tá fazendo 
aqui?”. Contei tudo que havia aconte-

cido com minha boa energia do bem. 
E ele me responde: “Bora lá para o 
meu barraco, passa a noite comigo e 
amanhã tu volta”. Expliquei pra ele a 
situação do meu amigo, Jean, e que eu 
precisava de internet. E ele me respon-
deu que seu barraco tinha Wi-Fi. Não 
vou mentir, naquele momento eu não 
acreditei. Eu estava numa estrada iso-
lada de civilização humana e sou con-
vidado para ir a um barraco no meio 
do mato que teria Wi-Fi. Insisti: “Tem 
certeza que o Wi-Fi está funcionando, 
amigo? Isso é muito importante”. Ele 
confirmou novamente. Eu não tinha 
escolhas e confiei no ser. E lá fomos 
nós, caminhar uns 2 km numa estreita 
e escura estrada no meio da mata até 
chegar ao seu barraco. Era um barraco 

mesmo, com bambus e lonas. Várias 
redes enfileiradas lado a lado. Onde 
ele e sua família dormiam. E lá estava 
ele, o Wi-Fi. Ele não me mentiu. Depois 
disso, além de me fazer confiar mais 
ainda mas pessoas, descobri que Wi-Fi 
existe em qualquer lugar no Brasil hoje. 
Mandei mensagem para o meu amigo 
e por la pernoitei em uma das redes. 
Parte de sua família estava em outra 
cidade, acompanhando o funeral de 
um familiar. Nas redes, dormimos eu, 
ele, um dos seus filhos e seu sobrinho. 
A janta foi peixe com açaí. Para quem 
não sabe, o açaí, típico da região norte, 
tradicionalmente é comido junto com 
comida por lá. Nesse caso, a fruta é 
batida sem açúcar. Uma delícia. Mas o 
melhor ainda estava por vir.

Após passar o dia na estrada, mi-
nha carona me deixou a noite em 
uma pequena cidade. Por lá armei 
minha barraca em um posto de gaso-
lina e dormi. No dia seguinte, abri o 
mapa do celular e vi que estava pró-
ximo da cidade de Xambioá, a qual fi-
cava à beira do famoso Rio Araguaia, 
que eu ainda não havia conhecido. E 
nesse trecho do rio, o Tocantins fa-
zia divisa com o Pará. Decidi pegar 
uma carona até lá para pelo menos 
conhecer esse que é um dos maio-

res rios do Brasil e depois ver o que 
aconteceria. Chegando lá, já gostei 
da energia da cidade de cerca de 
10mil habitantes. Típica do Tocantins, 
povo simpático e acolhedor. E sem 
turismo. Como sempre, eu e minha 
enorme mochila chamávamos muito 
a atenção. Após curtir um pouco o 
visual do Araguaia, fui a uma padaria 
para comer algo. Por lá, um homem 
veio conversar comigo, curioso. Dis-
se que já havia pagado minha con-
ta (tipo de situação que eu passava 

muito, quando as pessoas me identi-
ficavam como um viajante) e queria 
saber de minha história. Após con-
versamos um tempo, me convidou 
para almoçar em sua casa mais tarde. 
Me explicou onde ficava e me disse 
para aparecer. E no horário do meio 
dia, cheguei por lá e fui recebido por 
ele, como combinado. Após almoçar-
mos e conversarmos sobre tudo, ele 
me convidou para passar a noite em 
sua casa. Não só uma, mas quantas 
eu quisesse. Inclusive, ele viajaria no 

dia seguinte a trabalho, por uns dias, 
e deixaria a chave da casa comigo. E 
assim fiquei uma semana na casa de 
Jean, um grande amigo que a estra-
da me deu. Relato esse caso não só 
por ele em si, mas para exemplificar 
um tipo de situação que já aconteceu 
diversas vezes comigo em minha via-

gem. De ser acolhido na rua e rece-
ber total confiança. Falo isso para que 
se faça uma reflexão e para que vocês 
saibam que o mundo tem muito mais 
gente transmitindo energias do bem 
do que do mal. Basta transmitirmos 
essa mesma energia que as portas do 
universo se abrem.

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Voltando à estrada

Retornei do sul diferente. Os 
cerca de 30 dias que fiquei por lá 
mexeram um pouco comigo. Por 
rever as pessoas que mais amo e, 
ao mesmo tempo, por sentir que 
minha casa é o mundo. Acredito 
na tese de que tudo na vida são 

fases. E o tempo que fiquei em mi-
nha terra natal me fez provar que 
a minha fase da estrada continua-
va. Nos últimos dias por lá, minhas 
pernas já tremiam, tamanha era a 
vontade de me jogar para uma BR 
e pegar carona. Chegar em um lu-
gar novo, conhecer pessoas novas 
e seguir meu processo de autoco-
nhecimento e crescimento espi-
ritual. Mas foi bom demais matar 
a saudades das pessoas que aju-
daram a moldar a pessoa que me 

tornei. Porém, a jornada seguia…
De avião, voltei para Goiânia, 

onde, após ficar mais uns dias por 
lá, entrei em um caminhão rumo ao 
Tocantins. Era por lá que eu havia 
parado minha viagem e era por lá 
que eu queria recomeçar. Meu des-
tino foi o extremo norte do estado, 
região conhecida como “Bico do 
Papagaio”, próximo da divisa com 
os estados do Pará e Maranhão. Eu 
ainda não tinha um destino certo, 
mas deixaria ao fluxo me levar…

DIÁRIOS DE MOCHILA
Andanças entre Tocantins e Pará

Buenas! Na última semana, minha coluna falou do período que retornei ao sul, minha terra natal, após um ano e meio afastado de minha família e amigos. Nessa 
edição, conto de quando segui estrada e de algumas histórias entre os estados do Tocantins e Pará. Boa leitura!

Pipe, seu Cacique e sobrinho - Colhendo açaí

Acolhimento

As margens do rio Araguaia

Em Cavalheira, no Pará

O barraco com Wi-Fi

Açaizeiro por um dia
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A 20ª Feira do Livro de Torres 
será realizada de 18 a 23 de ou-
tubro de 2022 com o tema “Me-
mórias, Contos e Falas – A Voz de 
Um Povo”. Recheada de ativida-
des lúdicas na literatura que insti-
gam a criatividade. A participação 
de autores com variados temas 

irá abrilhantar o evento. Um dos 
principais objetivos da Feira é fo-
mentar na população e em espe-
cial nos estudantes, o gosto pela 
leitura. A Feira do Livro é um mar-
co no município de Torres, reafir-
mando a importância da literatura 
infantojuvenil para a formação da 

criança e 

do adolescente.
Famílias se reúnem para acom-

panhar as atividades proporciona-
das, em especial aos lançamentos 
literários, às sessões de autógra-
fos e às apresentações culturais. O 
trabalho pedagógico desenvolvido 
previamente com as escolas tem 
destaque, culminando com inicia-

tiva na Feira, como os encontros 
literários desenvolvidos pelos es-
critores adotados. É grande a ex-
pectativa sobre a Feira, após dois 
anos de ausência. 

A Feira é organizada pela Pre-
feitura, por meio da Secretaria de 
Cultura e do Esporte, da Secretaria 
da Educação e da Comissão Orga-

nizadora da Feira do Livro 2022. 
Este ano são destacadas duas 
pessoas conhecidas na cidade, 
o jornalista e historiador Nelson 
Adams, como patrono, e o biólo-
go e professor, Benedito Ataguile, 
o professor Benê, como anfitrião. 
Conheça um pouco mais sobre os 
homenageados.

Feira do Livro de Torres 2022: Conheça mais 
sobre o patrono e o anfitrião

A 20ª Feira do Livro de Torres será realizada de 18 a 23 de outubro de 2022 com o tema “Memórias, Contos e Falas – A Voz de Um Povo”.

Nascido em 14 de março de 1950, em 
Porto Alegre/RS, Nelson Adams é Jornalis-
ta ( diplomado pela Faculdade dos Meios 
de Comunicação Social da PUC/RS) e atu-
almente Bacharelando em História pela 
Uninter – Curitiba/Paraná. Casado com 
Evani de Melos Rodrigues, é pai de Ana 
Paula, Joana e Rafael.

Jornalista por 45 anos, teve atividades 
em rádios (Difusora/Record, Guaíba, Atlân-
tico Sul FM, Cultural FM); jornais (O Estado 
do Paraná, Tribuna do Paraná, O Globo, Fo-
lha de São Paulo, Correio do Povo, Jornal do 
Comércio, Gazeta, entre outros); tvs (Gua-
íba/Record); assessorias de Comunicação 
revistas/guias Turismo e agências de pro-
paganda. É Membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de Santa Catarina. Fundador 

do Centro de Estudos Históricos de Torres e 
Região; membro e ex-presidente do Conse-
lho Municipal do Patrimônio Histórico, Ar-
tístico e Cultural de Torres. Tem doze livros 
sobre História editados, dentre eles a Cole-
ção História Torres – Aspectos, 4 volumes.

Para Nelson Adams, a Feira do Livro de 
Torres é a manutenção e o resgate da nos-
sa Cultura, da nossa História, Patrimônio 
e Memórias. O tema dessa edição – "Me-
mórias, Contos e Falas. A Voz de Um Povo" 
– torna-a ainda mais importante dentro 
desse contexto cultural e de sua abrangên-
cia. "Através de eventos tipo Feira do Livro 
de Torres mantemos vivas as memórias 
afetivas desse povo, suas tradições, seus 
saberes e jeitos de ser, e as repassamos às 
novas gerações". Ser Patrono da edição, se-

gundo Adams, depois de ter sido também 
Anfitrião, é um misto de alegria, felicidade 
e honra. O jornalista se diz eternamente 
grato em poder deixar esse legado de exis-
tência que a Feira do Livro de Torres, edição 
2022, proporcionará.

O PATRONO – Nelson Adams

Benedito Salvador Ataguile é 
natural de Jaborandi, Estado de 
São Paulo.Biólogo e Professor 
de Biologia da Rede Sagrado de 
Educação - Escola São Domingos 
desde 1996, ano que chegou em 
Torres. Presidente fundador da 
Associação Onda Verde – Preser-
vando o Meio Ambiente.

Participa como associado da 
ACERT (Associação dos Colonos 
Ecologistas da Região de Torres) 
e da ECOTORRES (Cooperativa 
de Consumidores de Produtos 
Orgânicos de Torres. Realizou 
projetos de limpeza da Lagoa do 
Violão com a APAE, por 15 anos. 
Desenvolve projetos na Pastoral 
Social da Saúde, com cultivo de 
hortaliças e plantas medicinais 
orgânicas para produção de fi-
toterápicos.É membro da Coor-

denação do Projeto Amigos do 
Guarita, com trabalhos Bio peda-
gógicos no cultivo de alimentos 
orgânicos.Realiza atividades de 
atendimento no laboratório de 
Biologia do Sagrado São Domin-
gos, com alunos das Creches e 
Escolas municipais e Estaduais 
da região de Torres.  

Para o professor Benê, partici-
par como Anfitrião da feira do li-
vro de Torres é uma honra muito 
grande por representar a nossa 
cidade e pela oportunidade de 
conviver com pessoas de dife-
rentes meios e culturas. "Uma 
atividade como a feira oportu-
niza trocas de conhecimentos 
e vivências sobretudo para os 
estudantes de nossa região que 
terão a possibilidade de conhe-
cer autores e histórias contadas 

nas mais diferentes formas. A 
feira é um estímulo ao mundo 
do conhecimento e da leitura, 
agrega valores que comumente 
não encontramos no nosso dia a 
dia dentro das Escolas. Atividade 
como a feira é um mergulho no 
mundo do conhecimento e um 
grande investimento na cultura 
de todos nós". 

O ANFITRIÃO – Benedito Ataguile
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ÁRIES - Semana de muita reflexão e planejamento. 
Quanto mais você confiar em si e nas pessoas, mais 
seus projetos e suas ideias poderão dar certo. Tome 
cuidado com autoenganos. Valorize um diálogo fran-
co. Você pode ter bons diálogos com as pessoas à 
sua volta. Boa semana para melhorar as suas re-

lações, promovendo compreensão sobre as necessidades dos outros. 
Parcerias também estão potencializadas. Cuide bem dos seus ganhos e 
tome cuidado com excessos de gastos.

TOURO -A semana pode trazer desgastes e algumas 
decepções. Nem tudo será como você estava imaginan-
do, mas você pode fazer mágica se começar a ver a 
sua realidade com bons olhos. Existe uma energia de 
mudança ou de reviravolta, mas saiba que isso será 
positivo no final. É importante ter jogo de cintura para 

persistir e fazer mudanças efetivas, em vez de apenas lamentar. As realizações 
estão na mesma proporção de quanto você é organizado e aberto ao novo.

GÊMEOS -Além disso, você pode ter sur-
presas e mudanças na sua rotina nesta 
semana. Tome cuidado com ansiedades ou 
medos bobos, que tiram sua autoconfiança. 
O sucesso virá para quem tiver mais auto-
controle e segurança interna. Questões ju-

diciais ou contratuais podem precisar ser resolvidas, algumas 
trazendo dor de cabeça. Vale a pena não descuidar da sua 
saúde e manter uma rotina mais organizada.

CÂNCER -A semana pode trazer muitos 
desafios para a sua vida pessoal e íntima. 
Muitas coisas precisam ser organizadas e 
equilibradas. Desejos egoístas são ruins, por 
isso saiba ceder e compartilhar. Tome cuida-
do para não acreditar em ilusões, porque você 

pode cair em golpes ou acreditar em mentiras. Vale a pena in-
vestigar tudo muito bem e pesquisar bem as coisas antes de se 
comprometer. A semana pode trazer recomeços ou finalizações.

LEÃO -  Tome cuidado com excessos de dúvidas 
nesta semana. Sua mente pode estar confusa 
e atribulada. É importante manter a calma e a 
paz interior. Pode ser interessante buscar se 
conhecer mais e ir atrás de novos cursos ou 
vivências, terapias etc. Você pode se tornar 

rebelde ou provocativo, e isso acaba atraindo brigas e discussão. 
A semana pode ter diversão e alegrias, caso você consiga incluir as 
pessoas com quem convive nos seus planos.

VIRGEM -A semana pode trazer desafios 
por você estar com um pensamento teimo-
so e um tanto quanto radical. Tome cuidado 
com a falta de harmonia, que pode te levar a 
realizar as coisas por impulso. É importante 
buscar uma rotina de mais autocuidado e 

mudar o visual, o que pode trazer bem-estar e renovação. Os 
vários planetas que estão em Libra trazem boas chances de 
concretização e bons ganhos.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Tatta Gentil* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Sua semana está intensa e cheia de no-
vidades. É importante ter mais objetividade e não 
se deixar levar por extremos, exageros ou impul-
sos. Sua criatividade está alta; sua popularidade 
também. Você pode ficar surpreso com alguma 
situação. Boa semana para cuidar da saúde e se 

colocar em movimento, em prol dos seus objetivos pessoais. Se 
fizer isso, você terá grandes chances de realizá-los.

CAPRICÓRNIO - A semana pode 
começar com muita ação e força. 
Tome cuidado com excessos, 
pois podem te fazer um tirano 
rapidamente, pois você tende a 

ter muita autonomia e coragem. Ative seu poder 
de conexão com as pessoas e compartilhe suas 
ideias. Você pode receber muita ajuda vindo de 
onde menos espera!

AQUÁRIO - Tome cuidado com a fal-
ta de foco nesta semana, bem como 
com excessos de desejos. É impor-
tante agir de forma diferente do que 
vem fazendo, apostando em ser mais 
equilibrado e inovador. Você pode se 

sabotar continuamente e comprometer sua saúde se 
mantiver velhos hábitos do passado. Vale a pena refletir 
sempre antes de tomar suas decisões.

PEIXES -Tome cuidado com im-
pulsividades ou paranoias. É im-
portante observar e manter o au-
tocontrole, pois você pode perder 
a cabeça se deixar emoções ou 

ideias negativas te controlarem. Quanto mais con-
seguir confiar nas pessoas, mais poderá descan-
sar e retirar pesos das costas, pois será difícil fazer 
tudo sozinho. Mudanças podem acontecer.

ESCORPIÃO A semana te desafiará a ter de-
sapego e autossuficiência. Tome cuidado com 
atitudes radicais ou egoístas demais. Saiba do-
sar e ter flexibilidade. Aposte na sua popularida-
de, pois ela está alta. Muitas pessoas podem te 
procurar pedindo ajuda ou te contando coisas. 

Quanto mais você tiver objetividade e senso de organização, 
melhor será a sua semana.

SAGITÁRIO -A sua mente que pode estar 
curiosa e aberta a aprender coisas novas, o 
que é bem interessante. O diálogo será muito 
importante para compreender suas emoções 
ou as emoções dos outros. Se não buscar 

conversar, você pode se enfurecer ou criar paranoias na sua 
cabeça. Além disso, você pode ter mais energia para retomar 
projetos. As amizades estão potencializadas.

VARIEDADES

(semana entre 20/09 e 26/09)
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Rafael da Silveira Elias 
(PSDB), Vice-presidência da Vera. Carla Rodrigues Dai-
tx (PP), Secretaria dos vereadores Rogério Evaldt Jacob 
(PP) e João Alexandre Negrini de Oliveira (Republicanos), 
a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 29a Ses-
são Plenária Ordinária, do 2o Período Legislativo, da 
18ª Legislatura, às 16h, no dia 21 de setembro de 2022. 
Presentes ainda, Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), 
Ver. Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro 
Jardim Boaventura (MDB), Ver. Gibraltar Pedro Cipria-
no Vidal (PP), Ver. Igor Beretta (MDB), Ver. Jacó Miguel 
Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Silvano Ge-
siel Carvalho Borja (PDT) e Ver. Vilmar dos Santos Rocha 
(PSL).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 410, de 29 de agosto de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
183/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 425, de 01 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
182/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 426, de 01 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
179/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 427, de 01 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
198/2022, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha.
Ofício nº 429, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
166/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 430, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
167/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 431, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
169/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 432, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
170/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 433, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
171/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 434, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
172/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 435, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
173/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 436, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
174/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 437, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
176/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 438, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
188/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 439, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
193/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 440, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
194/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 441, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
195/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 442, de 02 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
196/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas.
Ofício nº 444, de 06 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
192/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 445, de 06 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
191/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 446, de 06 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
175/2022, do Ver. Igor Beretta.

Ofício nº 447, de 06 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
189/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas.
Ofício nº 453, de 08 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
184/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 105, de 09 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, informando que o Município de Torres, Estado do Rio 
Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais se compro-
mete a arcar com as despesas e meios que garantem o pleno 
funcionamento do objeto do Contrato de Repasse MTUR 
909109/2020, revitalização da orla do município de Torres/
RS - 2ª etapa, incluindo sua operação e manutenção.
Ofício nº 461, de 13 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo - Secretaria Municipal da Fazenda, convidando para 
Audiência Pública, para discussão e elaboração da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias - LDO e Lei Orçamentária Anual 
- LOA para o exercício de 2023.
Edital nº 24/2022, da Comissão de Educação, Esporte e 
Cultura (CEEC), fazendo saber sobre a realização de Audi-
ência Pública no dia 27 de setembro de 2022, às 16 horas, 
no Plenário da Câmara Municipal, para ouvir e debater as 
demandas apresentadas pelo grupo de trabalho “Coletivos 
de Culturas Integradas de Torres”.
Ofício nº 486, de 16 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, solicitando a suspensão do comparecimento da Secre-
tária de Saúde, Hélvia Sanae Mano, na tribuna desta Casa 
Legislativa, no dia 21 de setembro de 2022.
Ofício nº 475, de 14 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
209/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 476, de 14 de setembro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
210/2022, do Ver. Igor Beretta.
Edital nº 27/2022, da Comissão de Orçamento, Finanças e 
Controle, comunicando a realização de Audiência Pública, 
às 13h30min, do dia 27 de setembro de 2022, no Plená-
rio da Câmara Municipal de Torres, para apresentação do 
Relatório de Avaliação das Metas Fiscais, referentes ao 2º 
Quadrimestre de 2022 do Município de Torres.
Processo Seletivo, da Câmara Municipal de Torres, que re-
alizará Processo Seletivo Simplificado para admissão de es-
tudantes para o quadro de estagiários da Câmara Municipal 
de Torres, para admissão de Estagiário de Ensino Superior, 
cujas inscrições serão recebidas na Secretaria da Câmara 
Municipal de Torres, no período compreendido entre os 
dias 21 a 28 de setembro de 2022, no horário das 14 às 17 
horas.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETOS - 1ª Sessão
Emenda nº 01/2022, dos vereadores João Alexandre Negri-
ni de Oliveira e Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, ao Projeto 
de Resolução nº 02/2022, do Poder Executivo, que dispõe 
sobre o Regimento Interno da Câmara Municipal de Torres 
(acrescenta parágrafo único ao art. 125).
Projeto de Lei nº 53/2022, do Poder Executivo, que institui 
a função de Oficial ad hoc, no âmbito municipal, relaciona-
do à Sindicância e Processos Administrativos Disciplinares 
(PADs).
Projeto de Lei nº 54/2022, do Poder Executivo, que autori-
za o Poder Executivo a outorgar concessão de uso de bem 
móvel e imóvel do Município de Torres/RS e dá outras pro-
vidências.
Projeto de Lei nº 55/2022, do Poder Executivo, que institui 
o serviço voluntário no âmbito da Administração Direta e 
Indireta no Município de Torres/RS e dá outras providên-
cias.

PROJETOS - 2ª Sessão
Projeto de Lei nº 51/2022, do Poder Executivo, que altera 
dispositivos da Lei nº 3.954, de 22 de dezembro de 2005, 
que reestrutura o Regime Próprio de Previdência Social dos 
Servidores Efetivos do Município de Torres e dá outras pro-
vidências.
Projeto de Lei nº 52/2022, do Poder Executivo, que dispõe 
sobre a regulamentação do piso dos agentes comunitários 
de saúde e de combate a endemias e dá outras providências.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 300/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que re-

quer o encaminhamento de Moção de Congratulação ao 
atleta de Jiu-Jitsu Maicon Reis, pela vitória junto com sua 
comissão técnica da equipe DTF Nova Era, que participa-
ram da 2° Etapa da Copa AMESC de jiu-jitsu, realizado em 
Araranguá/SC.
Nº 301/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que re-
quer o encaminhamento de Moção de Congratulações à Co-
missão Técnica e ao atleta, oriundos da ONG Construindo 
Gigantes (de Torres), que participaram do 13º Campeonato 
Brasileiro Juvenil Masculino de Boxe, que aconteceu entre 
os dias 04 e 10 de setembro em Foz do Iguaçu, no Paraná.
Nº 302/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que requer o espaço na Tribuna Popular desta Casa Legis-
lativa para os senhores Walter de Nisa e Castra Neto, re-
presentando a Pró- Squalus e Osvaldo Alves de Siqueira, 
Presidente da Colônia de Pescadores de Torres, a fim de 
explanar assuntos referentes ao Projeto Pescando Saúde, da 
Pró- Squalus.
Nº 303/2022, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que requer o 
encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares do se-
nhor Milton Hahn Jacob, por seu falecimento, ocorrido no 
dia 14 de setembro de 2022.
Nº 304/2022, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que requer 
autorização para participar do 15º Encontro Estadual de 
Mulheres no Poder Público e Política Pública da Assistên-
cia Social, Políticas Públicas para as Mulheres, Procurado-
ria da Mulher, Oratória, Comissões da Câmara Municipal, 
Tópicos de Fiscalização e Assessoramento, Atendimento ao 
Cidadão e Obrigações e Responsabilidade do Poder Legis-
lativo, a realizar-se nos dias 4 a 7 de outubro de 2022, em 
Porto Alegre/RS.
Nº 305/2022, dos vereadores Silvano Gesiel Carvalho Bor-
ja e Cláudio da Silva de Freitas, que requerem autorização 
para participar do curso “Emendas Legislativas e Emendas 
Impositivas Individuais e de Bancadas e outros temas rele-
vantes para o Poder Executivo e Legislativo”, a realizar-se 
nos dias 04, 05, 06 e 07 de outubro de 2022, em Porto Ale-
gre/RS.
Nº 306/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que requer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei n° 
52/2022, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre a 
regulamentação do piso dos agentes comunitários de saúde 
e de combate a endemias e dá outras providências.
Nº 307/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
requer o adiamento de votação do Projeto de Lei nº 24/2022, 
de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Execu-
tivo Municipal a celebrar termo de cooperação com o Mu-
nicípio de Mampituba/RS e dá outras providências.
Nº 308/2022, do Ver. Moisés Trisch, que requer o enca-
minhamento de Moção de Congratulações ao senhor Luiz 
Alberto Matos Bach “Gigio”, que, no dia 20 de setembro, 
completou 80 anos.
Nº 309/2022, do Ver. Moisés Trisch, que requer o encami-
nhamento de Moção de Congratulações ao Soldado Ricardo 
Moreira, que completou, no dia 14 de setembro de 2022, 10 
anos de serviços prestados junto a Brigada Militar.
Nº 310/2022, do Ver. Igor Beretta, que requer a convocação 
da Secretária Municipal de Saúde, senhora Hélvia Sanae 
Mano, a fim de utilizar a tribuna para explanar sobre as ati-
vidades pertinentes de sua pasta.

INDICAÇÃO
Nº 123/2022, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
indica ao Poder Executivo a viabilidade de implantar es-
tacionamento em somente uma das laterais da Rua Carlos 
Souza, nesta Cidade.
Nº 124/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que indica 
ao Poder Executivo a revitalização do espaço acima da es-
cadaria da Lagoa do Violão, ao lado do Museu Histórico de 
Torres, localizado entre a Av. José Maia Filho e Rua Júlio 
de Castilhos, nesta Cidade.
Nº 125/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
reitera ao Poder Executivo a Indicação nº 126/2021, em que 
indica que seja feito um Monumento à Bíblia em praça no 
Município de Torres.
Nº 126/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
indica ao Poder Executivo que nas obras de revitalização 
da Lagoa do Violão esteja previsto o escoamento de águas 
que acumula na Av. José Maia Filho esquina com Av. Silva 
Jardim, Centro, nesta Cidade.
Nº 127/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
indica ao Poder Executivo a implantação de balanços gi-
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gantes (temáticos) em diversos pontos da cidade.
Nº 128/2022, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder 
Executivo a elaboração de folha complementar para via-
bilização do pagamento imediato das diferenças monetá-
rias decorrente da aprovação do PL 52/2022, que dispõe 
sobre a regulamentação do piso das(os) agentes comuni-
tárias(os) de saúde e dos agentes de combate a endemias.
Nº 129/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que indica ao Poder Executivo a colocação de quebra-mo-
las na Rua Firmíno Paim, cruzamento com a Rua Pedro 
Cincinato Borges, neste Município.
Nº 130/2022, do Ver. Igor Beretta, que indica ao Poder 
Executivo que incentive o aproveitamento da disponibi-
lidade de tempo da Secretária da Saúde para visitas aos 
Postos de Saúde e Pronto Atendimento.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 225/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto ao Processo 5967/2020, 
que trata sobre a auto regulação de tributos municipais.
Nº 226/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto à reforma e ampliação da 
EMEI São Francisco de Assis, de responsabilidade da em-
presa Construção e Pavimentação Bauer Eirelli e que se 
encontra paralisada.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 530/2022, da Vera. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao conserto 
da cabeceira da ponte de concreto localizada na Estrada do 
Jacaré nº 4629, nesta Cidade.
Nº 531/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à realização 
de limpeza da calçada e revitalização da mesma localizada 
na Rua Verde nº 343, com a Av. Cristóvão Colombo, Bair-
ro Predial, neste Município.
Nº 532/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à manuten-
ção do asfalto em frente a Ponte Pênsil, ao lado do Hotel 
SESC Torres, na Av. Cristóvão Colombo, próximo ao nº 
269, nesta Cidade.
Nº 533/2022, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à colocação de 
tampa em uma caixa de ferro, existente na calçada da Av. 
Silva Jardim, próximo ao nº 165, nesta Cidade.
Nº 534/2022, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder executivo providências quanto ao conserto de um 
buraco no asfalto na Av. Silva Jardim, esquina com a Rua 
Joaquim Porto, nesta Cidade.
Nº 535/2022, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao conserto de bura-
cos no asfalto, na Rua Recife esquina com a Rua Inácio de 
Matos, Bairro Porto Alegre, nesta Cidade.
Nº 536/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-
der Executivo providências quanto à instalação de placa 
“Proibido Parar e Estacionar Ônibus e Caminhão” na Rua 
São Domingos, em cumprimento da Lei nº 5.193, de 19 de 
agosto de 2021, que disciplina a circulação e o estaciona-
mento de ônibus em nosso Município.
Nº 537/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à abertu-
ra da Rua dos Esportes, no Bairro Igra Sul, nesta Cidade.
Nº 538/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à pa-
vimentação na Rua Idio Kuwer Feltes que dá acesso ao 
CAPS, CRM Priscila Selau, EMEI e Complexo Torrense, 
nesta Cidade.
Nº 539/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à recu-
peração do calçamento da Rua Central, no Bairro Porto 
Alegre, entre as ruas Caxias do Sul e Leopoldino João da 
Rosa, nesta Cidade.
Nº 540/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à retirada 
de placas de propaganda comercial de empresas privadas 
afixadas na lateral da antiga Escola Santa Rita atual prédio 
da Secretaria Municipal de Educação.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Esclareceu 
que o GERCON, sistema que administra o agendamento 
de consultas e exames de cateterismo, exige três orçamen-
tos de médicos diferentes através da Defensoria Pública. 
Tal exigência inviabiliza o serviço a pacientes com pouco 
poder aquisitivo em virtude do alto custo das consultas. 
Informou que está com reunião marcada com o Defensor 
Nelito na busca de uma solução. Citou seu projeto de lei, 
que está para ser apresentado à Casa, onde proíbe o uso de 

tração animal no município. Relatou o caso da moradora 
de um município vizinho que foi pega abandonando um 
cão em um terreno em Torres. Informou que está formu-
lando um projeto de lei com o objetivo de punir atos como 
esse.

Ver. Moisés Trisch: Elogiou as Agentes Comunitárias 
presentes em plenário, enaltecendo sua atuação no muni-
cípio. Parabenizou a todos pela data de 20 de setembro, 
mas questionou se a data seria correta em virtude da Trai-
ção de Porongos. Sugeriu outros momentos da história. 
Em resposta a comentários na sessão anterior, leu alguns 
artigos na Constituição onde é permitido que atue como 
vereador e exerça sua função em órgão público. Relatou 
que na juventude tinha a convicção de que só entraria na 
política no momento em que atingisse sua independência 
financeira. Disse que é aberto ao debate, esclarecendo que 
não envolveu a filha do prefeito em questões pessoais, 
mas que “quem a envolveu foi o prefeito ao colocá-la no 
cargo de procuradora”. Convidou a todos para participar 
da Audiência Pública, no dia 27 próximo, que tratará de 
assuntos pertinentes à cultura no município. Esclareceu 
que tem enviado pedidos de informação ao Executivo so-
mente quando julgou ser pertinente. Espera que a Admi-
nistração olhe pelas pessoas que trabalham na coleta sele-
tiva na RECIVIDA e que ficarão desempregadas. Quanto 
ao transbordamento do esgoto do Posto Sadi Pippet, ainda 
não resolvido pelo Executivo, disse ser inadmissível que 
se constate um problema sem que se busque uma solução.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Fez a leitura de um artigo do 
Regimento Interno da Casa, onde consta que os pedidos 
de informação precisam ser aprovados pelos seus pares. 
Disse discordar de tal normativa. Esclareceu que o atual 
prefeito nunca pediu que pedidos de informação fossem 
vetados. Sugeriu que o Regimento Interno mude esta nor-
mativa. Relatou que ao conversar com comerciantes lo-
cais percebeu que, para a implantação do estacionamento 
rotativo, seria interessante reduzir a área de abrangência. 
Questionou o valor que será cobrado e o tempo de conces-
são do serviço, sugerindo que o reajuste deve ser feito por 
votação na Casa Legislativa, e não por decreto. Destacou 
que estas questões precisam constar no projeto para que os 
munícipes tenham uma maior segurança na gestão desse 
serviço.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Solicitou ao Exe-
cutivo que retire a placa de publicidade, de uma empresa 
privada, fixada no muro lateral de um imóvel do municí-
pio. Relatou ter recebido uma decisão de inquérito civil de 
2010 referente à duplicação da BR 101. No documento, 
consta que o Executivo não soube informar em tempo há-
bil sobre a necessidade de criação de estradas laterais para 
beneficiar as comunidades locais. Lamentou o fato, pois 
o processo expirou não beneficiando aqueles moradores. 
Questionou a falta de informações no processo de cedên-
cia do imóvel da RECIVIDA. Achou excessiva a quanti-
dade de obrigações para pessoas que se propõe a prestar 
serviços voluntários no município. Quanto ao processo 
de cedência entre os municípios de Torres e Mampituba, 
entendeu que faltam informações importantes, sugerindo 
que o município seja mais claro nesse tipo de convênio. 
Agradeceu à Secretaria de Obras pela abertura da Rua de 
Esportes no Bairro Igra Sul.

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Enalteceu a atuação das 
Agentes de Saúde presentes em plenário, e que buscam 
seus direitos quanto ao reajuste de salário. Falou sobre o 
Colégio do Campo Bonito, que tem sido depredado por 
estar abandonado. Explicou que não há como fazer qual-
quer negociação com o imóvel por não haver documenta-
ção suficiente. Parabenizou a Secretaria de Obras e Agri-
cultura pela manutenção das estradas do Barro Cortado e 
Rio Verde. Parabenizou a Comunidade do Campo Bonito 
pela bela festa no final de semana, questionando a ausên-
cia dos vereadores nos eventos daquele local.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Elogiou a equipe médica do 
Posto de Pronto Atendimento pela prestatividade ao aten-
dê-lo no final de semana. Parabenizou o Vereador Silvano, 
por sua conduta na Câmara, por não criticar seus pares. 
Disse que a Segurança Pública de Torres pode melhorar. 
Comunicou que foi criada uma comissão para a implan-
tação de Guarda Municipal em Torres, já apresentada ao 
Executivo, e que pedirá informações sobre o andamento 
da mesma. Falou que a Segurança Pública também reme-
te à qualidade de vida. Pediu que o Chefe do Executivo 
analise o tema com carinho. Afirmou que se sentirá reali-

zado quando o município tiver cercamento eletrônico e a 
conversão da Guarda Patrimonial em Guarda Municipal.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Parabenizou o Execu-
tivo pela manutenção das ruas Elizeu Kuwer e Caxias do 
Sul, no Bairro Curtume. Pediu que o Executivo arrume o 
calçamento e a acessibilidade da Rua Verde. Parabenizou 
as Agentes Comunitárias de Saúde, presentes em plená-
rio, que têm lutado pelo reajuste de salário da categoria. 
Relatou que na ação Praia Limpa, no dia 18, foram re-
colhidos 86 quilos de resíduos, entre as praias Prainha e 
Praia Grande. Pediu que o Executivo crie programas de 
conscientização para o tema.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Esclareceu que os 
imóveis do município, de acordo com o tempo de constru-
ção, precisam ser vistoriados constantemente em virtude 
da maresia e ação do tempo. Sugeriu a parceria dos órgãos 
competentes para que essa vistoria seja realizada com 
maior frequência. Fez menção à concessão de uso do imó-
vel da RECIVIDA por não apresentar as obrigações para 
a prestadora. Questionou uma ocupação futura do prédio, 
mencionando que a atual cooperativa ainda se encontra no 
imóvel. Disse que solicitou o adiamento da votação pela 
insuficiência de informações no convênio.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Parabenizou a 
todos presentes, em especial, às Agentes Comunitárias de 
Saúde. Pediu que o Executivo faça a manutenção da can-
cha de bocha na praça em frente à prefeitura. Relatou que 
muitos moradores de rua têm ocupado a praça em frente 
a Igreja Santa Luzia, causando incômodo aos moradores 
locais. Pediu que a Secretaria de Ação Social, ou o Execu-
tivo, busquem uma solução para o caso.

Ver. Igor Beretta: Parabenizou a equipe diretiva da festa 
do Campo Bonito pela Festa de Santo Antônio realizada 
no final de semana. Em resposta a um comentário anterior, 
disse que um vereador da Casa desconhece a região do 
Campo Bonito e que, mesmo tendo participado da Secre-
taria de Obras em gestão anterior, não prestou um bom 
serviço àquela comunidade. Citou uma série de iniciativas 
em governos anterior, e a ausência do partido do referido 
vereador. Teceu críticas à Secretária da Saúde, sugerindo 
que em breve a atual secretária possa deixar a Pasta. Co-
brou da Secretaria de Saúde a contratação de profissionais 
de pediatria nos postos do município.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei nº 24/2022, do Poder Executivo, que auto-
riza o Poder Executivo Municipal a celebrar termo de co-
operação com o Município de Mampituba/RS e dá outras 
providências. ADIADA VOTAÇÃO.
Projeto de Lei nº 41/2022, do Poder Executivo, que auto-
riza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial 
na vigente Lei Orçamentária. APROVADA.
Projeto de Lei nº 42/2022, do Poder Executivo, que auto-
riza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial 
na vigente Lei Orçamentária. APROVADA.
Projeto de Lei nº 43/2022, do Poder Executivo, que auto-
riza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial 
na vigente Lei Orçamentária. APROVADA.
Projeto de Lei nº 52/2022, do Poder Executivo, que dispõe 
sobre a regulamentação do piso dos agentes comunitários 
de saúde e de combate a endemias e dá outras providên-
cias. APROVADA.

……………...

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo site 
da Câmara Municipal de Torres https://www.camara-
torres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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No primeiro dia de reunião, 
os trabalhos orbitaram numa 
espécie de tradução da lingua-
gem técnica de engenharia e 
arquitetura para linguagem mais 
simplificada - que efetivamente 
mostre para vereadores, líderes 
locais e pessoas diversas os im-
pactos que índices ou definição 
de metragens, testadas, recuos e 
etc. devem causar à urbanidade 
torrense, seus gargalos e as de-
mandas que deverão ser criadas 
pelas decisões tomadas. 

Presentes neste dia - forman-
do a mesa Diretora que abriu o 
encontro, além do presidente da 
Asenart, a vice-presidente da en-
tidade, o presidente da Câmara 
Municipal de Torres, o presiden-
te do Conselho do Plano Diretor 
da cidade, a Secretária do Meio 
Ambiente da prefeitura e a pre-

sidente do CREA RS.
Na apresentação dos funda-

mentos das reuniões, o enge-
nheiro Marco Machado discor-
reu sobre um erro do passado 
da sociedade torrense - em tra-
balhar o Plano Diretor Urbano 
de 1995 sem avaliar, na totali-
dade, os impactos que as regras 
do crescimento da Construção 
Civil causariam na infraestrutu-
ra urbana local, muito menos 
conseguir projetar os rumos 
desta mesma infraestrutura 
para acompanhar o crescimen-
to sugerido pelo Plano Diretor à 
época. Erro este que gerou uma 
Ação Civil Pública - protagoniza-
da pelo Ministério Público Fede-
ral no início dos anos 2000 - que 
restringiu a construção de pré-
dios na cidade até que a estrutu-
ra de recebimento e tratamento 

de esgoto sanitário se adequas-
se às demandas. Isso porque 
medição feita no mar da cidade 
estavam aferindo índices de pre-
sença de coliformes fecais acima 
do permitido pela lei, além desta 
prova cabal de poluição do mar 
ter sido estampada em manche-
tes de jornais do Estado do RS, 
depreciando o conceito turísti-
co de Torres. Marco disse que a 
reunião que a Asenart e o Crea 
RS promovem é justamente para 
não repetir este erro, de falta de 
medição da infraestrutura pe-
rante o cenário futuro de cres-
cimento urbano nos próximos 

anos.
A seguir, a apresentação se-

guiu numa espécie de resumo 
de temas que devem ser priori-
tariamente avaliados por quem 
pretende reavaliar um Plano 
Diretor Urbano. O que é e qual 
a importância do Plano Diretor 
para a cidade, sua história e pro-
gresso além d e explicação sobre  
indicadores de gerenciamento 
técnico foram o centro do deba-
te. Foram apresentados concei-
tos e as serventias, por exemplo, 
de Taxa de Ocupação, Recuos 
Frontais, Recuos Laterais, Quota 
Ideal, dentre outros. “Os recuos 

laterais a serem enquadrados no 
Plano Diretor são mais importan-
tes do que a altura dos prédios”, 
afirmou o engenheiro Marco An-
tônio em sua fala.  “Mas a altura 
não pode ter o céu como limite, 
ela também deve ter padrões", 
continuou o engenheiro. Mar-
co mostrou preocupação sobre 
o fato de o plano apresentado 
pela prefeitura ter zonas de Tor-
res que aceitam recuos zero, ou 
seja, edificações sem qualquer 
recuo em relação as edificações 
vizinhas, para ele um tema a ser 
bem avaliado antes da votação 
na Câmara. 

TORRES

Na semana passada, aconte-
ceram duas reuniões idealizadas 
pela Associação dos Engenheiros 
e Arquitetos de Torres (Asenart) - 
voltada em especial aos vereado-
res e líderes de entidades de clas-
se e de bairros, com objetivo de 
debater a revisão do Plano Diretor 
de Torres e as possíveis falhas (ou 
falta de abordagens) de temas 
importantes que dizem respeito 

à urbanidade torrense. Conforme 
informou o presidente da Ase-
nart, engenheiro Marco Antônio 
Machado, a ideia era de mostrar 
impactos que as decisões toma-
das, ao legitimar a revisão do Pla-
no Diretor (que em breve deve ir 
para votação na Câmara), podem 
causar no dia a dia dos moradores 
e no desenvolvimento urbanos da 
cidade. 

Asenart promoveu importantes debates técnicos 
sobre Revisão do Plano Diretor de Torres

Capacidade instalada da Corsan em Torres - perante crescimento projetado da cidade, foi o tema principal. Mas a necessidade de avaliação dos impactos  na 
infraestrutura viária, de recolhimento de lixo e outras também fizerem parte das pautas

Planos paralelos devem “conversar” 
com o Plano Diretor

Presidente do CREA RS, Nanci Walter compartilhou sua experiência em Planos Diretores 

A seguir, foi dado espaço para 
debates sobre a primeira parte 
da apresentação. E um dos temas 
questionados por lideres dos bair-
ros Praia da Cal e São Francisco foi 
sobre o risco da construção de pré-
dios na beira do mar naquela praia, 

principalmente após aparecerem 
edifícios aprovados lá e que esta-
riam fazendo sombra cedo dentro 
da faixa de areia (mesmo obedecen-
do à altura de 9 metros). Foi feita 
uma explicação por representante 
da prefeitura, afirmando que a re-

visão d Plano não permite que seja 
construído nenhum outro edifício 
na Praia da Cal tão junto ao calça-
dão  - porque o local é considerado 
sem via de passeio de carros ali e, 
consequentemente,  não pode re-
ceber edificações. Sobre este tema, 

as exceções viárias e seus impactos 
foram colocados em pauta por um 
engenheiro associado à Asenart, 
como o  fato do Plano Diretor não 
ser somente sobre índices constru-
tivos e temas que dizem respeito à 
edificações, mas que o tema teria 

de ser olhado com seus impactos 
outros, como planejamento viário, 
entradas da cidade e os funis que a 
atual entrada viária única (desem-
bocando na Av. Castelo Branco) cau-
sa ao trânsito, principalmente na 
estação de veraneio. 

Altura de prédios na beira da Praia da Cal

Convidada pela Asenart para 
participar do debate, a presidente 
do Conselho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura do RS (CREA–RS) 
Nanci Walter palestrou sobre sua 
experiência como profissional na 
construção da revisão do Plano 
Diretor da cidade de Esteio, onde 
habita.  Ela alertou aos interessa-
dos presentes que é necessário 
ser ATIVO na busca dos vereadores 

para mobilização sobre alguma de-
manda de troca, inclusão ou exclu-
são de temas na proposta do Plano 
Diretor. Inclusive, Nanci sugere que 
as intervenções sejam feitas nas 
comissões temáticas da Casa Legis-
lativa, o que qualifica mais as bus-
cas perante a Câmara. Ela mostrou 
como isso isto foi feito em Esteio, 
quando o prefeito de lá deu prazo 
para a votação do Plano Diretor 

(pois tinha prazo jurídico) e incen-
tivou a comissão do Plano Diretor 
daquela cidade em articular as pon-
tas importantes para a aceitação ou 
adaptação da proposta, com efeito 
de sucesso afinal.

E o Plano de Drenagem? E o 
Plano de descarte de Resíduos Só-
lidos? E o Plano Viário? Estas tam-
bém  foram indagações da técnica e 
presidente do CREA RS ao público, 

para corroborar com o questiona-
mento já aparecido no grupo sobre 
a necessidade da “conversa” entre 
o Plano Diretor Urbano e os outros 
“Planos” coletivos da cidade.  Nan-
ci também alertou que, ainda que 
o assunto seja pertinente, poderia 
ser perda de tempo debater apenas 
altura de prédios ao invés de exigir 
a integração dos impactos do Plano 
Diretor em outros projetos coleti-

vos locais. 
No debate sobre a fala de Nanci,  

a arquiteta Roberta Cechin (que já 
trabalhou para o governo municipal 
em gestão passada)  questionou so-
bre qual teria sido a equipe técnica 
que elaborou a proposta do Plano 
Diretor de Torres, já que ela (Rober-
ta) é do Conselho do Plano Diretor 
e não sabia sobre esta equipe téc-
nica.

Presidente do CREA RS compartilha experiências em Planos Diretores

No final do primeiro dia do evento 
da Asenart sobre o Plano Diretor de 
Torres, o representante da Prefeitura 
de Torres, arquiteto Jean Martins de 
Lima, fez a apresentação da propos-
ta de modificação do Plano Diretor 
- a mesma que foi apresentada em 
Audiência Pública promovida pela 
municipalidade (no mês de agosto 

passado) e que lotou o auditório da 
Ulbra. 

Jean Martins de Lima, no entanto, 
listou algumas premissas legais que 
acabaram norteando a confecção da 
proposta - e que tinham que apare-
cer obrigatoriamente. Por exemplo: 
a necessidade de conter uma região 
Industrial eleita para ser na margem 

da BR 101 (por motivos óbvios); a 
questão de zonas rurais e de pre-
servação ambiental (indicando que 
estas são maiores do que o resto da 
cidade liberada para construção); a 
atitude da municipalidade perante 
os imóveis históricos que “ainda” 
existem - para que sejam preserva-
dos; assim como a ação do Ministé-

rio Público Federal que ainda existe 
sobre a Prefeitura de Torres, ação 
esta que exige que o índice geral de 
aproveitamento de terrenos da cida-
de NÃO AUMENTE em hipótese algu-
ma; e repetiu o que já havia sido dito 
no encontro:  que NÃO está permiti-
da a construção de novos edifícios no 
calçadão da beira mar da Praia da Cal 

– somente residências unifamiliares. 
Mais uma vez, foram apresenta-

das todas as propostas de regramen-
tos de construção bairro por bairro,  
contendo os índices que nortearão 
a construção civil  da cidade na pro-
posta de revisão do Plano Diretor, 
que estará sendo votada na Câmara 
Municipal. 

Prefeitura apresenta proposta com macro fundamentos
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No segundo dia do evento 
idealizado pela Asenart/Torres, 
a pauta foi a capacidade insta-
lada e projetada da Companhia 
Riograndense de Saneamento 
(Corsan) na gestão da captação 
e tratamento de esgoto sanitá-
rio da cidade. O evento, aberto 
pelo engenheiro Marco Macha-
do, colocou em debate assunto 
levantado pelo presidente do 
Conselho do Plano Diretor de 
Torres,  Cassiano Machado, que 
se refere justamente às proje-
ções de como serão as estru-
turas sanitárias de Torres nos 
próximos cinco e dez anos - jus-
tamente o prazo de validade da 
atual revisão do Plano Diretor 
(pelas regras do Ministério das 
Cidades). 

O representante da Corsan na 
reunião apresentou a atual es-
trutura instalada da estatal em 

Torres. São 27 mil pontos (casas 
e outros) que recebem água po-
tável encanada; 17 mil pontos 
que possuem ligação à rede de 
captação de esgoto; e uma Es-
tação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) que possui capacidade de 
processar 216 litros por segun-
do. A notícia fica boa quando o 
mesmo técnico comunica que o 
a média de demanda de verão - 
que é a maior do ano -  fica ain-
da em 77 litros por segundo, ou 
seja, praticamente um terço da 
capacidade da ETE atual. 

Foi elencado também, pelo 
representante da Corsan, que o 
trabalho da estatal gaúcha em 
Torres atende a um contrato de 
prestação de serviço em forneci-
mento de água e tratamento de 
Esgoto até o ano de 2027 com 
o município, contrato este que, 
inclusive, exige que a Corsan 

termine o projeto de expansão 
da estrutura instalada em Tor-
res até o ano de 2025 (dois anos 
antes do termino do contrato), 
expansão esta que está em fase 
de implementação. 

Torres é, no Litoral Norte do 
RS, a cidade que mais possui 
capacidade de captação e tra-
tamento de esgoto, capacidade 
esta projetada para atingir 70% 
de todos os pontos geradores 
de descartes no município já em 
2024.  Isto foi a base da apresen-
tação das obras em andamento 
na cidade, como por exemplo 
a previsão do encerramento da 
bacia 7 (Bairro Guarita), encer-
ramento previsto também  para 
o ano de 2024. 

Uma nova Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) está sen-
do projetada para ser instalada 
em Torres - com um sistema 

moderno e mais eficiente,  que 
chega a deixar a água tratada 
do esgoto como possível de ser 
consumida  (água potável) após 

tratamento, estação esta que 
será colocada no mesmo bairro 
Salinas, junto a ETE atual (com 
sistemas tradicionais). 

TORRES

Corsan apresenta planejamento de recebimento e tratamento de esgoto

Representante apresentou capacidade atual e projetada 
pela Corsan - em  contrato que vai até 2027

A pergunta mais importante 
feita para a Corsan - e talvez a 
pergunta mais importante da 
Asenart frente ás projeções 
previstas no Plano Diretor Ur-
bano em pauta na cidade - se 
trata da seguinte: a capacidade 
da estrutura sanitária  insta-
lada - e a projetada para  ser 
instalada - é coerente com a 
tendência da forte expansão 
na construção civil da cidade 
de Torres? E esta estrutura 
está de acordo como a possível 
continuidade desta expansão,  
conforme projetam os índices 
construtivos que serão regra-
dos no novo Plano Diretor? 
O Engenheiro Marco Antônio 
chegou a exemplificar suas dú-

vidas perante um quadro real 
que está acontecendo na zona 
9 da cidade (próximo ao Colé-
gio Jorge Lacerda). Lá, o que 
eram duas simples casas esta-
riam sendo transformadas em 
dois edifícios com dezenas de 
apartamentos, que despejarão 
muito mais resíduos cloacais 
na rede.

A resposta dada foi a de que  
o trabalho da Corsan é justa-
mente de preparar esta estru-
tura. Que em alguns casos (a 
maioria) os problemas de vaza-
mento de esgoto são causados 
por acidentes que quebram 
canos ou por a necessária tro-
ca de partes da rede que se 
mostra deteriorada, quando 

em outros  casos o aumento 
de bitolas faz parte do progra-
ma de reparos ou de preparo 
para uma expansão da rede. 
O Técnico da Corsan lembrou 
também que é obrigação na-
cional atualmente que todas as 
cidades tenham seu Plano de 
Saneamento Básico (PSN) que 
compõem o PNSB (Plano Na-
cional de Saneamento Básico). 

Mais uma vez foi relembrado 
ao grupo a atual a  capacidade 
de vazão da rede, com os atu-
ais 206 litros por segundo, é su-
ficiente para atender a deman-
da no pico do verão(quando 
ainda exige somente um terço 
em média: 77 litros por segun-
do),  sendo uma continuidade 

da resposta ao questionamen-
to de estrutura, que para a es-

tatal estaria preparada para o 
crescimento. 

Expansão crescente de construção terá estrutura de captação e tratamento?

Outro tema recorrente - e 
que também apareceu no de-
bate - foi a questão das ligações 
fora da rede de água e esgoto, 
tanto as feitas por fossas e su-
midouros (que causam proble-
mas às vezes, por conta do raso 
lençol freático da cidade) mas 
principalmente as ligações clan-
destinas, que despejam esgoto 
in natura direto em valos e cór-
regos. 

O representante da Corsan 
explicou que existe um trabalho 
da estatal disponível para ser 
feito nas fossas, quando se cap-
ta os excessos de esgotos por 
sistema organizado pela Corsan 
(sistema este que será utilizado 
nas praias do sul de Torres, in-
clusive). Mas sobre as ligações 
clandestinas, os técnicos expli-
caram que a fiscalização e as 
ações para eliminar esta maze-

la são de responsabilidade da 
prefeitura, que deverá avaliar os 
casos e projetar as soluções con-
forme o diagnóstico. Ligações de 
saídas de esgoto na rede pluvial 
e vice versa (ligação de saída de 
água em rede de esgoto) tam-
bém são de responsabilidade 
da prefeitura. A Corsan só entra 
em ação quando os casos são de 
encaminhamentos para a rede 
instalada pela empresa, após os 

infratores serem apontados. 
Na finalização do encontro de 

dois dias - da Asenart com ve-
readores e lideranças locais so-
bre o Plano Diretor Urbano em 
fase de reavaliação em Torres 
- o engenheiro Marco Antônio 
Machado, presidente da entida-
de,  mais uma vez disse que as 
demandas pontuais que even-
tualmente um bairro, uma pes-
soa ou uma entidade queiram 

formalizar perante o processo 
de revisão do Plano Diretor de 
Torres podem ser encaminha-
das para a Asenart - e que se-
rão por sua vez encaminhadas 
para o Ministério Público, para 
a Câmara de Vereadores e para 
a prefeitura, para  que estas fa-
çam parte de forma registrada  
do processo democrático de 
debates de revisão do Plano Di-
retor de Torres, em andamento. 

Ligações clandestinas são de responsabilidade da prefeitura

Marco Antônio Machado (em  pé) comandou o evento 
como presidente  da Asenart de Torres

TORRES - A Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos, por meio do 
CRAS-Centro de Referência de 
Assistência Social, vai realizar em 
outubro, três edições do Proje-
to “CRAS em Movimento” nas 
Praias do Sul, acolhendo toda a 
população da área. A iniciativa 
tem como objetivo alcançar o 
maior número de pessoas, para 
listar os serviços disponibilizados 

pela política de assistência social 
à comunidade, informar sobre os 
ofertados pelo CRAS e orientar 
sobre os direitos sociais da popu-
lação. Nas edições, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde, também serão oferecidos 
serviços de Saúde.

No dia 6 de outubro, quinta-
-feira às 14h, vai ocorrer a pri-
meira edição no Salão Comuni-
tário da Praia Paraíso, atendendo 

as praias Paraíso, Real, Estrela do 
Mar. A segunda edição acontece 
no dia 13 de outubro, também 
quinta-feira, às 14h, no Salão Co-
munitário da Praia Recreio para 
atender as praias Santa Helena, 
Webber, Recreio e praia Yara. A 
terceira edição vai ocorrer no dia 
20 de outubro, quinta-feira, às 
14h, na Associação dos Morado-
res e Proprietários da Praia Ita-
peva e vai acolher os moradores 

das s praias Itapeva Sul, Itapeva 
Norte e Praia Gaúcha.

Nestas oportunidades, a po-
pulação pode tirar suas dúvidas 
sobre os benefícios e serviços 
da Secretaria. Os interessados 
no Cadastro Único poderão con-
sultar sobre o perfil dos benefi-
ciados e ainda aproveitarem os 
serviços de saúde ofertados na 
ocasião. Devido a pandemia, o 
Projeto “CRAS em Movimento” 

esteve suspenso, mas já retornou 
em sua 2ª edição como uma das 
metas do secretário da pasta, Fá-
bio da Rosa. O Projeto é executa-
do pelo psicólogo Jacson Luis de 
Oliveira, do CRAS, e coordenado 
pelas educadoras sociais Elidiane 
da Rosa Ribeiro Rodrigues e Na-
tália Aguiar Coelho, da Secretaria 
Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos. (FONTE - Pre-
feitura de Torres).

Em outubro, Praias do Sul receberão o Projeto “CRAS em Movimento”
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FONTE - Maria Rita 
Horn (Comunicação AESC)
_____________________

Com a apresentação do 
case “Gestão da Escassez - 
Otimização dos Recursos em 
Tempos de Crise de Oferta” – 
relato de ações desenvolvidas 
no período crítico da pande-
mia de Covid-19 nos hospitais 
Scalabrinianos Santa Luzia, 
em Capão da Canoa, e Nossa 
Senhora dos Navegantes, em 
Torres –, a Associação Educa-

dora São Carlos (AESC) rece-
beu, no dia 14, o Prêmio Luiz 
Carlos Rocha Falchi de Gestão 
Hospitalar. 

A condecoração foi na ca-
tegoria Gestão de Processos 
– Classe 1 e oferecida pela 
Federação das Santas Casas 
e Hospitais Beneficentes, Re-
ligiosos e Filantrópicos do Rio 
Grande do Sul, que tinha a te-
mática “Os aprendizados da 
pandemia na construção do 
amanhã”. A premiação ocor-
reu durante o Encontro de 

Gestão dos Hospitais Filantró-
picos do RS, em Porto Alegre.

Na foto, da esquerda para 
a direita, representavam a 
AESC na premiação o dire-
tor de Saúde Complementar, 
Maximiliano das Chagas Mar-
ques, o gerente executivo dos 
Hospitais no Litoral, Samuel 
Meoti, a presidente, Irmã 
Lucia Boniatti, a gerente exe-
cutiva de Operações, Camila 
Carvalho, e o gerente execu-
tivo de Projetos, Frederico 
Tarrago.

GERAL

Em evento na Capital, AESC recebe 
Prêmio Falchi por gestão no Hospital 

Nossa Senhora dos Navegantes

FOTO por  FederaçãoRS/Divulgação
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A secretaria de Turismo, Es-
porte, Juventude e da Cultura 
realizará a 2ª Edição do Canta 
Arroio do Sal, festival de músi-
ca autoral que promete reve-

lar novos talentos. O 2º Canta 
Arroio do Sal acontecerá no 
dia 22 de outubro e este ano, 
de forma presencial.

O prazo para inscrições ao 

2º Canta Arroio do Sal está 
prorrogado até do dia 10 de 
outubro de 2022, exclusiva-
mente por meio eletrônico 
cantaarroiodosal@gmail.com. 

Confira o regulamento e a fi-
cha de inscrição em: https://
arroiodosal.rs.gov.br/wp-con-
tent/uploads/2022/09/Canta-
-Arroio-do-Sal-2-edicao.pdf

Prorrogadas as inscrições para o 'Canta Arroio do Sal'

 Três Cachoeiras, 
22.09.2022 – A Secretaria de 
Turismo de Três Cachoeiras 
alerta os prestadores de ser-
viços turísticos do município 
sobre o cadastro obrigatório e 
gratuito no Cadastur, progra-
ma do Ministério do Turismo.

O Cadastur é o sistema de 
cadastro de pessoas físicas 
e jurídicas que atuam no se-
tor de turismo. O cadastro 
garante diversas vantagens e 
oportunidades aos seus ca-
dastrados e é também uma 
importante fonte de consulta 
para o turista, além disso visa 
promover o ordenamento, a 

formalização e a legalização 
dos prestadores de serviços 
turísticos no Brasil. O progra-
ma é executado pelo Minis-
tério do Turismo, em parce-
ria com os órgãos oficiais de 
turismo, nos 26 estados e no 
Distrito Federal.

Conforme a Lei nº 11.771, 
de 17 de setembro de 2008, 
o cadastro é obrigatório para 
Acampamentos Turísticos; 
Agências de Turismo; Meios 
de Hospedagem; Organiza-
doras de Evento; Parques Te-
máticos; Transportadoras Tu-
rísticas. O cadastro também 
é obrigatório para exercer a 

profissão de Guia de Turismo, 
conforme Lei nº 8.623, de 28 
de janeiro de 1993.

O cadastro é opcional para 
as seguintes atividades: Ca-
sas de Espetáculo; Centros 
de Convenções; Empreendi-
mentos de Entretenimento 
e Lazer e Parques Aquáticos; 
Empreendimentos de Apoio 
ao Turismo Náutico ou à Pes-
ca Desportiva; Locadoras de 
Veículos para Turistas; Pres-
tadoras de Serviços de Infra-
estrutura para Eventos; Pres-
tadoras Especializadas em 
Segmentos Turísticos; Res-
taurantes, Cafeterias, Bares e 

similares.
O cadastro oferta algumas 

vantagens como o acesso 
a financiamentos por meio 
de bancos oficiais; o apoio 
em eventos, feiras e ações 
do Ministério do Turismo; o 
incentivo à participação em 
programas e projetos do go-
verno federal; a participação 
em programas de qualificação 
promovidos e apoiados pelo 
Ministério do Turismo; visibi-
lidade nos sites do Cadastur e 
do Programa Viaje Legal.

Para se cadastrar é preciso:
1) Acessar o sistema com 

sua conta GOV.BR (https://
cadastur.turismo.gov.br/hot-
site/#!/public/capa/entrar)

2) Preencher o formulário 
eletrônico de cadastro refe-
rente a sua atividade;

3) Assinar o Termo de Res-
ponsabilidade Eletrônico;

4) Enviar! Após a análise da 
solicitação, seu cadastro será 
homologado e seu CERTIFICA-
DO disponibilizado em até 5 
dias úteis, se estiver de acor-
do com a legislação.

5) O cadastro é válido por 
dois anos no caso das pessoas 
jurídicas, e cinco anos para os 
guias de turismo.

Secretaria de Turismo de Três Cachoeiras alerta para cadastro 
obrigatório dos prestadores de serviços turísticos

O Brasil, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), está entre os seis países 
que mais apresentam casos relacionados à Leishmaniose canina. Dos 27 Estados bra-
sileiros, contando com Distrito Federal, 25 apresentam registros de pessoas infectadas. 

Para contextualizar, 90% dos registros de Calazar na América Latina ocorriam em 
território brasileiro, sendo considerada uma condição endêmica

Ainda que pouco comentada, a Leishmaniose ainda é um problema sério no país. As 
campanhas realizadas são pensadas para abordar de forma consciente essa doença 
infecciosa crônica causada pelo parasita Leishmania, transmitida pela picada de um 
mosquito. Se não for tratada, pode ser fatal em até 95% dos casos. 

Esses dados só reforçam o quão fundamental é o diagnóstico precoce e ações pre-
ventivas, a fim de diminuir a mortalidade causada pela doença. Até pouco tempo, os 
animais diagnosticados com essa enfermidade eram uma das piores notícias que os 
tutores poderiam receber, pois trata-se de uma grave zoonose e a recomendação era 
que fossem eutanasiados. 

No Norte e Nordeste, interior de São Paulo e Mato Grosso do Sul, são as regiões 
que mais apresentam casos relacionados à picada do Lutzomyia longipalpis, conhecido 
popularmente como Mosquito-palha. São ações de conscientização que fazem as cam-
panhas tão importantes, fomentar os cuidados e ações preventivas

Cachorro infectado: quais os tratamentos para Leishmaniose?
Diferentemente de tempos atrás, hoje o cachorro pode e deve ser tratado. A Leish-

maniose não tem cura, mas tem tratamento.
Vale destacar: a prevenção ainda é o melhor método de controle da doença. O risco 

de o pet ser acometido por essa condição está relacionado ao estilo de vida do cão, 
por exemplo, os animais que vivem em áreas externas são mais predispostos a serem 
picados do que os que vivem em áreas internas.

O tratamento é complexo e, em alguns casos, pode ocasionar a reincidência dos seus 
sintomas e efeitos, isso acontece porque o tráfego intracelular do parasita e seu me-
tabolismo o protegem dos medicamentos e sistema imunológico do cachorro. 

Saiba como proteger seu cachorro contra a
Leishmaniose

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Porém, o tratamento é aplicado para eliminar um grande número de parasitas, o que é 
fundamental para o controle da doença e de seus sintomas. Então, para que os cães diag-
nosticados que não sejam submetidos à eutanásia, alguns medicamentos segmentados são 
indicados para auxiliar no tratamento da Leishmaniose.

Assim como o uso de qualquer medicamento, deve ser monitorado pelo veterinário para 
avaliar a necessidade, administração e o ciclo de tratamento.

Qual é a prevenção para Leishmaniose?
Existem algumas ações preventivas que podem ser feitas para proteger pets e pessoas 

da doença. Nesse sentido, é muito importante a conscientização das pessoas, até para en-
tender o que pode ser feito nos ambientes e lugares que o seu amigo convive. 

A cooperação para manter os cães sempre protegidos pode ser aplicada com o uso de 
coleiras, higiene dos ambientes e antipulgas contra a doença. Veja algumas dicas impor-
tantes de prevenção:

Limpar e higienizar frequentemente os ambientes que o seu pet vive;
Não acumular lixo em casa e evitar jogá-los em terrenos baldios;
Uso de produtos tópicos com ação repelente a insetos;
Cuidados sanitários;
Instalar telas mosqueteiras nas janelas de casa.
Essas são algumas ações preventivas muito importantes. Uma dica especial falando de 

cuidados é o uso de coleira, que são, inclusive, aconselhadas pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Algumas coleiras para cachorro, como Leevre e Seresto atuam como repelente à base de 
deltametrina e permetrina. Ou seja, é indicado como auxiliar no controle de infestações de 
pulgas, carrapatos e na repelência do vetor da Leishmaniose Visceral Canina.

Lembre-se que o melhor tratamento é a prevenção. Então, fique atento às medidas pre-
ventivas e proteja você e seu pet desse risco.

Conheça a ATPA: A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) é uma ONG 
que cuida de animais abandonados ou nascidos na rua. Durante o inverno o trabalho 
aumenta e são feitas várias ações para ajudar os animais que vivem nas ruas de Tor-
res. A ATPA se mantem exclusivamente de doações e trabalho voluntário. Portanto é 
muito importante o apoio com doações ou alimentos. Ajude-nos através do PIX chave 
00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de 
Proteção aos Animais) ou Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6 e, sobretudo 
adotando um animal.

Neste momento a ATPA continua precisando muito de doação de ração para cães e 
gatos. Se você puder doar ração, pode adquirir e nos avisar, nós buscamos. 

Visite no feirinha de adoção aos sábados.

Nesta sexta-feira, 23 
de setembro, a partir das 
19h30, no Esporte Clube 

Arroio do Sal (ECAS), será 
disputada a 5ª Rodada do 
Campeonato Municipal de 

Futsal 2022.
Os times que irão se en-

frentar são: Templários/

Átrio X Wolves F.C, às 19h30, 
Futebol de Terça X F.C Ron-
dinha, às 20h30, King Of 

Match X Super Star Soccer, 
às 21h30 e F.C Rondinha X 
E.C Figueirinha, às 22h00.

5ª Rodada do Municipal de Futsal nesta sexta-feira (23) em Arroio do Sal
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Por Rogerio Junior 
Gross Alves 
(Ascom PMAS)
____________________

Na manhã desta quarta-
-feira (21), o Prefeito Affonso 
Flávio Angst (Bolão) recebeu 
na Prefeitura de Arroio do 
Sal a coordenação do IBGE, 
para informar os dados do 
SENSO 2022.

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) iniciou no dia 01 de 
agosto, em Arroio do Sal, 

assim como nas demais ci-
dades brasileiras, o Censo 
Demográfico.

A pesquisa tem o objetivo 
de levantar dados sobre di-
versos aspectos da vida dos 
brasileiros e o IBGE realiza a 
cada 10 anos.

Os primeiros resultados 
preliminares relacionados 
ao tamanho da população 
por município devem ser 
publicados em 30 de de-
zembro de 2022. Os dados 
serão enviados ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
para produção do Fundo de 
Participação dos Municípios 
e do Fundo de Participação 
dos Estados.

De acordo com o prefei-
to de Arroio do Sal, Affonso 
Flavio Angst (Bolão), é mui-
to importante os munícipes 
procurarem ser recenseados 
e receber o recenseador do 
IBGE em suas casas. O Censo 
é fundamental para os mu-
nicípios e para o país, por-
que por meio da pesquisa se 
conhece como a população 
vive, quantas são as pesso-
as, auxiliando a gestão.

Estiveram na reunião jun-
to ao Prefeito Bolão, o Coor-
denador de Área do IBGE, 
Antônio Carlos da Mata, a 
Coordenadora Subárea do 
IBGE, Monica Jacob, a Agen-
te Censitária Municipal do 
IBGE, Indianara Costa Car-

neiro, o Agente Supervisor 
do IBGE, Antônio Paulo Mar-
tins Cardoso, o secretário 
de Saúde, Diego Feldmann, 
secretária da Administração, 
Juliane Cardoso, secretária 
adjunta do Planejamento, 
Priscila dos Reis, o Chefe 
de Gabinete, Telmo Luciano 
dos Santos e a diretora do 
Departamento de Agrope-
cuária e Pesca do município, 
Liziane Maciel.

Recenseadores
A população precisa fi-

car atenta para saber como 
identificar um agente do 
IBGE e como evitar qualquer 
tipo de golpe por falsos fun-
cionários.Os recenseadores 
estão uniformizados, usan-
do o colete, identificando 
que é o do Censo e o boné. 
Vão estar com o equipa-
mento de coleta, que tenha 
uma capa azul, também 
tem identificação do IBGE e, 
principalmente, eles vão ter 
o crachá.

O crachá, além de fazer 
a identificação do nome 
do documento, ele tem um 
QRCode, que vai cair justa-
mente em uma página que 
é o respondendoibge.gov.
br, onde vai ser verificado a 
identidade daquele recen-
seador. Em caso de dúvida, 
basta ligar para o IBGE no 
número 0800 721 8181.

Prefeito de Arroio do Sal se reúne 
com coordenação do IBGE

CNPJ: 47.392.177/0001-44        VALOR R$ 310,00
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Prepare-se, está chegando a 12ª 
Feira do Livro de Arroio do Sal. O 
evento acontecerá do dia 18 a 23 de 
outubro, com o tema 'Arroio Encanta: 
O Canto da Letras'. A programação 
da 12ª Feira do Livro de Arroio do Sal 
será divulgada em breve, mas o pa-
trono e o anfitrião já estão definidos.

Sobre o patrono
A 12ª Feira do Livro de Arroio do 

Sal, conta com o autor Jorge Luis 
Martins, como patrono. Jorge Luis 
Martins, é autor dos livros: “Meu 
Nome é Jorge” (Biográfico), “O Me-
nino da Caixa de Sapatos” (Infanto-
juvenil) e “O Menino e o Seu Segre-
do” (Infantil), “ A Amizade Torce por 
Todos os Times” (infantil), “trans-
formação” (infantojuvenil), “Senti-
mentos” (Infantil), nasceu em 12 de 
agosto de 1957, na cidade de Novo 
Hamburgo, Rio Grande do Sul. É for-
mado em Administração pela FAR-
GS, graduado em Letras PELA fAVE-

NI Pós graduado em Psicopedagogia 
, pós em Educação Infantil, concluiu 
inglês avançado na UP Idiomas, cur-
sou Neurociência, Teatro no Tepa. 
Fez curso para atores para televisão 
e cinema na Casa de Talentos do Rio 
de Janeiro.

O escritor já palestrou para 510 
escolas, entre elas: Sinodais, Lute-
ranos, Evangélicas, Municipais, Es-
taduais, Particulares, Universitários 
professores, pais e público em geral 
Foi patrono dos Projetos “Troca So-
lidária de Livros”, de Porto Alegre/
RS, em 2015 (Parceria com o DMLU, 
SMED E BANCO DE LIVROS DA FIER-
GS) e patrono projeto literário “Pas-
saporte para o Futuro” (Susepe e 
Banco Sociais, para os detentos do 
RS). Foi ainda patrono de diversas 
Feiras do Livro - de Ibirubá/RS 2020, 
Dom Pedro de Alcântara/RS – 2018, 
Tramandaí/RS- 2018, Xangri-lá/RS – 
2017, Cachoeira do Sul – 2016, Pinto 
Bandeira/RS – 2016, Augusto Pes-

tana/RS- 2014,  Estação/RS – 2014, 
Estância Velha/RS – 2014, Gramado/
RS – 2014, Garibaldi/RS – 2014, Pan-
tano Grande/RS – 2014, Pê Jussara/
RS – 2014, Portão /RS – 2014, Pre-
sidente Lucena/RS – 2014, Tupandi/
RS – 2013, Sinimbú /RS, em 2013, 
Maçambará /RS, em 2013, Triunfo/
RS,  em 2012

Sobre o anfitrião
Já o anfitrião da 12ª Feira do Li-

vro de Arroio do Sal será o cantor, 
violonista e compositor e professor, 
Leandro Maia. Professor da Univer-
sidade Federal de Pelotas, Mestre 
em Letras (UFRGS) e Especialista em 
Letras – Práxis da Criação Textual 
(Unirriter), ele também é Licencia-
do em Música (UFRGS). Em 2008, 
Lançou “Palavreio”, seu Cd-livro de 
estréia, considerado um dos dez me-
lhores discos brasileiros de 2008 (se-
gundo Jornal Zero Hora, 16/12/2008 
e ABC Domingo, 28/12/2008) . Le-

andro Maia participou como convi-
dado especial nos shows do cantor 
e compositor Ivan Lins, na ocasião 
do lançamento do CD “Perfil” nas ci-
dades de Porto Alegre e Pelotas, em 
comemoração aos quarenta anos de 
carreira deste grande compositor 
brasileiro. Em 2012 participou como 
cantor, compositor e violonista do 
CD Canteiro, do genial multi-instru-
mentista André Mehmari. Partici-

pou também do Cd “Fábio Mentz 
Álbum”, do compositor Fábio Mentz. 
Em 2013 lançou “Mandinho”, álbum 
infantil que recebeu o Prêmio Aço-
rianos de Música de “Melhor Disco 
Infantil”, além dos Prêmio Brasil Sul 
nas categorias “Melhor Projeto Grá-
fico” e “Melhor Intérprete. Em 2014 
lançou “Suíte Maria Bonita e Outras 
Veredas”. (FONTE - Rogério Alves/ 
Ascom PMAS)

Vem aí a 12ª Feira do Livro de Arroio do Sal

Iniciou na última semana 
a primeira etapa das obras 
da ciclovia na RS 494 - entre 
o centro de Três Cachoeiras 
e a ponte do Lageadinho. Se-
gundo a municipalidade, a ci-
clovia terá aproximadamente 

2 km de extensão e 2,5 me-
tros de largura. “Essa obra é 
de fundamental importância, 
pois trará mais segurança para 
todos que trafegam pela rodo-
via”, afirmou o prefeito Flávio 
Lipert.

Os investimentos serão de 
R$ 800 mil reais, sendo R$ 650 
mil do Governo do Estado e R$ 
150 mil de recursos próprios 
do município. A empresa ven-
cedora da licitação foi a Da Paz 
Engenharia e Incorporadora.

Começam obras da ciclovia na RS 494 
em Três Cachoeiras

 A Administração Munici-
pal, por meio da Secretaria 
de Assistência Social, e a co-
ordenação municipal dos clu-
bes de mães, promoveram na 

última semana, um passeio a 
São Martinho (SC), com as in-
tegrantes dos clubes de mães 
e as artesãs do município.

A iniciativa, que foi mui-

to elogiada, tinha o objetivo 
de estreitar relações entre 
os grupos e oportunizar mo-
mentos de lazer as partici-
pantes.

Passeio promove integração 
e lazer aos clubes de mães e artesãs 

de Três Cachoeiras

A secretaria de Saúde de 
Arroio do Sal realizará campa-
nha de Multivacinação para 
atualização da caderneta va-
cinal de crianças. Na opor-
tunidade, haverá imuniza-

ção contra a Poliomielite em 
crianças de 1 ano a menores 
de 5 anos, Covid-19, D1, D2, 
D3 E D4 e Influenza, para to-
dos acima de 6 meses, como 
forma de abranger um maior 

público.
Ainda junto com a ação de 

vacinação haverá a pesagem 
do cadastro no programa Au-
xílio Brasil. As equipes pas-
sarão nos balneários Pic-NIc, 

Figueirinha, Rondinha e Praia 
Azul. É necessário levar a Ca-
derneta de Vacinação, CPF e 
Cartão SUS.

As próximas ações serão 
na sexta (23) no ESF do Bair-

ro Figueirinha, seguido por 
ações de multivacinação nos 
dias 27 em Rondinha (no Top-
zera Bar) e no dia 28 na Praia 
Azul (na Igreja Assembleia de 
Deus)

Secretaria de Saúde de Arroio do Sal realizará campanha de 
Multivacinação em balneários

Neste sábado (24) terá 
Santo Feirão, em Três Cacho-
eiras. A feira, que tem reu-
nido diversos expositores, 

estará aberta das 8h às 16h, 
embaixo do viaduto central, 
com uma variedade de pro-
dutos coloniais, orgânicos e 

artesanais como pães, doces, 
hortaliças e artesanatos.

A ação, que ocorre duas 
vezes por mês, é promovida 

pela Prefeitura Municipal de 
Três Cachoeiras, por meio 
da Secretaria de Assistência 
Social e Departamento de 

Turismo, pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Emater 
e Casa do Artesão Raízes da 
Arte.

Sábado (24) tem Santo Feirão em Três Cachoeiras
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Em outubro tem nova edição do grande evento esportivo MaraTorres

ESPORTES

A maior maratona esportiva do 
Rio Grande do Sul está de volta e já 
tem data marcada. Nos dias 14, 15 
e 16 de outubro, Torres vai viver a 
terceira edição do MaraTorres. O 
objetivo deste evento é trazer até 
Torres, participantes de todos os 
cantos do país, para que conhe-
çam o potencial da cidade que 
oferece uma natureza especial 
para a prática esportiva e convi-
dativa para investimentos. O local 

base do evento será a Praça Borges 
de Medeiros, na Prainha, onde nos 
mesmos dias acontecerá mais uma 
edição do “Minha Prainha”, das 9h 
às 17h, evento realizado pela Pre-
feitura.

Serão 25 modalidades que ocor-
rerão em diversos pontos da cida-
de, além da Prainha: Parque do Ba-
lonismo, Praça Pinheiro Machado, 
Praia dos Molhes, Praia Grande, 
Lagoa do Violão, Rio Mampituba, 

Morro do Farol, Aeroporto, Sapt, 
entre outros. O MaraTorres é um 
evento realizado pela Actor – As-
sociação das Construtoras e Incor-
poradoras de Torres com apoio da 
Prefeitura de Torres. Na primeira 
edição foram 14 modalidades, ago-
ra, quase o dobro, evidenciando o 
crescimento e sucesso da iniciativa. 
A previsão é que passe de 3.500 mil 
competidores na cidade, trazendo 
seus colaboradores e familiares.

No último domingo (18), acon-
teceu a quarta e última rodada 
da primeira fase da Liga Serramar 
Banrisul de Futebol - tradicional 
competição entre times do litoral 
norte e pé da serra gaúcha, reu-
nindo 10 equipes em 2022. E o 
time torrense do Mar Azul segue 
fazendo bonito: jogando em casa, 
no Complexo Esportivo do bair-
ro Getúlio Vargas, venceu mais 
uma partida - 1 x 0 contra o time 
do Central de Caraá (time que é 
o atual campeão da Serramar e 
detentor de 7 títulos da competi-

ção). O gol da equipe torrense foi 
marcado por Marcel. 

Com  resultado, o Mar Azul 
garantiu a melhor campanha da 
primeira fase - foram quatro jogos 
e quatro vitórias, 100% de apro-
veitamento. Agora,  Mar Azul irá 
pegar o oitavo colocado, o União 
da Vila (de Arroio do Sal) pelas 
quartas de final da Liga Serramar 
Banrisul. O primeiro jogo será no 
próximo domingo (25) em Arroio 
do Sal, sendo que o jogo da volta 
em Torres está marcado para 09 
de outubro.

Mar Azul vence mais uma e se classifica 
em 1° lugar na Liga Serramar Banrisul

Sétima rodada do Municipal  de Futebol de Três Cachoeiras 
é neste domingo (25)

A sétima rodada do 32° Campeo-
nato Municipal de Futebol de Cam-
po de Três Cachoeiras - Taça José 
Felisorio Lipert, será realizada no 
próximo domingo, 25 de setembro, 
nos campos do Lageadinho e Rio do 
Terra.

No último domingo (18), a sex-
ta rodada teve a partida entre os 
times Bela Vista e Lageadinho, no 
campo do Lageadinho, que resultou 
em vitória de 0X1 para os anfitriões. 

Já na partida entre Central e Santo 
Anjo, o Central venceu de 2x0. Já 
no campo do Rio do Terra, o Porto 
Guerreiro venceu de 1X0 contra o 
Palmeiras. Já na partida entre Rio 
do Terra e Vila Nova, os anfitriões 
marcaram 2X0.   

Realizada pela Prefeitura de Três 
Cachoeiras, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, e 
o Conselho Municipal de Desporto, 
a rodada contará com quatro jogos, 

às 13h30 e às 15h30, simultanea-
mente.

 13h30 – Central X Morro Azul – 
Campo Esportivo Lageadinho

15h30 – Bela Vista X Porto Guer-
reiro – Campo Esportivo Lageadi-
nho

13h30 – Palmeiras X Vila Nova – 
Campo Esportivo Rio do Terra

15h30 – Rio do Terra X Lageado – 
Campo Esportivo Rio do Terra

Time torrense venceu o atual campeão, Central de Caraá, no domingo (18). Agora, nas quartas de final o Mar Azul enfrenta o União da Vila (de Arroio do Sal)

Serão 25 modalidades que ocorrerão em diversos pontos da cidade nos dias 14, 15 e 16 de outubro

PROGRAMAÇÃO COMPLETA - 3ª edição do MaraTorres:
Sexta, dia 14 de outubro
06h – Balonismo – Parque do Ba-
lonismo
09h às 18h – Paraquedismo – Ae-
roporto e Praça dos Molhes
09h às 18h – Paraglider – Morro 
do Farol
16h – Balonismo – Parque do Ba-
lonismo

Sábado, 15 de outubro
06h – Balonismo – Parque do Ba-
lonismo
07h às 19h – Slackline – Praça da 

Prainha
08h – Futevôlei – SAPT
09h às 16h – Campeonato de 
Surf – Prainha
09h – Kite Surf – Praia dos Mo-
lhes
09h às 18h – Paraquedismo – Ae-
roporto e Praça dos Molhes
09h às 20h – Tênis – SAPT
09h às 20h – Beach Tênis – SAPT
09h às 18h – Paraglider e Para-
motor – Morro do Farol
10h às 17h – Vôlei – Escola São 
Domingos

15h – Aula de Yoga – Praça da 
Prainha
15h às 17h30 – Motocross (trei-
nos) – Parque do Balonismo
16h – Balonismo – Parque do Ba-
lonismo
21h – Night Glow Balonismo – 
Praça da Prainha

Domingo, 16 de outubro
06h – Balonismo – Parque do Ba-
lonismo
07h – Stand Up/Caiaque – Lagoa 
do Violão

08h – Ciclismo – Praça da Prainha
08h30 – Corrida Kids – Praça da 
Prainha
08h50 – Corrida Adulto – Praca 
da Prainha
09h – Kangoo – Praça da Prainha
09h às 16h – Campeonato de 
Surf – Prainha
09h às 10h45 – Motocross (trei-
nos) – Parque do Balonismo
09h às 18h – Paraquedismo – Ae-
roporto e Praça dos Molhes
09h às 18h – Paraglider e Para-
motor – Morro do Farol

09h às 18h – Beach Tênis – SAPT
09h às 20h – Tênis – SAPT
09h – Boxe – SAPT
09h – Motocross – Parque do Ba-
lonismo
09h – Kite Surf – Praia dos Molhes
09h30 – Jetski (passeio) – Rio 
Mampituba
10h às 17h – Vôlei – Escola São 
Domingos
10h – Skate – Praça Pinheiro Ma-
chado
14h – Kickboxing – SAPT
15h – Trickline – Praça da Prainha
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A Semana Farroupilha em Torres 
encerrou neste 20 de setembro, Dia do 
Gaúcho, com uma cavalgada e home-
nagem ao tradicionalista Ajos Andrade 
Dutra (In memoriam). Mais de 100 ca-
valeiros participaram do evento, desfi-
lando pela cidade. O público prestigiou 
a atividade que iniciou às 9h30min com 
saída do Parque Odílio Webber Rodri-
gues, o Parque do Balonismo, em dire-
ção à Prainha.

O grupo foi recepcionado pelo se-
cretário municipal de Cultura e Espor-
te, José Mauri Rodrigues, que destacou 

a importância da data para a história 
do gaúcho, cumprimentando o patrão 
do CTG Porteira Gaúcha, Renan Hugen-
tobler dos Santos, e os representantes 
Jerônimo Magnus da Rosa, Ricardo Ma-
tias Monteiro e Guilherme Oliveira Atila 
Prudêncio.

Os Festejos Farroupilhas ocorreram 
entre os dias 13 e 20 de setembro com 
provas campeiras, artísticas, espor-
tivas, culturais, comidas campeiras, 
bailantas e muito mais, no evento re-
alizado pelo CTG Porteira Gaúcha, na 
Vila São João, com apoio da Prefeitura 

de Torres. A Semana iniciou com a che-
gada da Chama Crioula na Prefeitura 
por tradicionalistas do Porteira Gaúcha 
e também pela abertura da Mostra de 
Traje Típicos no hall da sede adminis-
trativa, propriedade de Joaquim Mon-
cks, tradicionalista, poeta, escritor e 
ex-deputado constituinte, morador do 
Passo de Torres.

A Mostra consiste em quadros com 
fotografias da indumentária gaúcha 
desde 1730. Os trajes são masculinos e 
femininos, abordando a roupa dos pe-
ões e dos donos de estâncias, ou seja, 

dos empregados e patrões. A Mostra 
pode ser visitada até o dia 23, sexta-fei-
ra, no horário de expediente da Prefei-
tura, segundas, quartas e sextas-feiras, 

das 8h às 11h30 e das 13h às 17h30 e 
às terças e quintas-feiras, somente das 
13h às 17h30. (FONTE - Prefeitura de 
Torres/ FOTO Fato em Foco)

Cavalgada e homenagem à tradicionalista encerrou 
programação da Semana Farroupilha em Torres
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INTENDENTES E PREFEITOS DA CIDADE DE TORRES 

O município de Torres já foi bem maior 
do que vemos hoje. Arroio do Sal, Três Ca-
choeiras, Três Forquilhas (Guananazes), 
Mampituba e Dom Pedro de Alcântara eram 
distritos que se transformaram em municípios 
e, desta forma, reduzindo o tamanho do mu-
nicípio de Torres. Mas antes disso acontecer, 
todos que nasciam nestes distritos, até então, 
distantes da sede, eram sim torrenses de 
nascimento. 

Um deles foi o Severiano Rodrigues, 
que dá nome a uma praça esquecida pela 
população torrense: a praça em frente à igre-
ja matriz São Domingos. Ele nasceu na Roça 
da Estância (hoje parte do município de Mam-
pituba) e começou a participar da vida política 
torrense a partir da revolução de 1923, em 
que Chimangos e Maragatos brigavam pelo 
poder na província. Esta disputa política entre 
Borgistas (Chimangos) e Assisistas 
(Maragatos) dividiu o Rio Grande do Sul, de-
pois de haver uma fraude eleitoral na disputa 
pela presidência do estado. A oposição, lide-
rada por Assis Brasil, aderiu à revolta armada 
para derrubar Borges de Medeiros, que to-
mou posse para um novo mandato, em 25 de 
janeiro de 1923. 

E aqui por Torres no governo de João 

Pacheco de Freitas, o Cel.Pacheco, (muito 
amigo do presidente eleito da Província, Bor-
ges de Medeiros) foi criada uma guarnição 
para a proteção da cidade, visto que havia 
rumores de que os revoltosos chegassem aos 
municípios do nordeste gaúcho, com a inten-
ção de tomarem as vilas de Santo Antônio da 
Patrulha, Conceição do Arroio e Torres. 

Essa guarnição, chamada de Corpo 
Provisório, subordinado à Brigada Militar, era 
composto por 53 homens obedecendo a se-
guinte hierarquia: O Comandante era o Capi-
tão Bibiano da Silveira Lopes, que exercia o 
cargo de subintendende do 3° Distrito; Tenen-
te Jacinto de Oliveira; o Alferes Severiano 
Rodrigues da Silva; 1° Sargento Antônio Luiz 
de Freitas Sobrinho; 2° Sargento João Fer-
nandes da Costa; 3° Sargentos Abel Inácio 
de Matos e Alziro Vidal Ramos; 5 cabos e 41 
praças. Basicamente esta guarnição só fez 
exercícios de patrulhar as costas da serra, 
por onde ameaçavam invadir o município, e 
também patrulhavam os limites da cidade. 

Em uma destas missões no interior, a 
bravura do então Alferes Severiano Rodri-
gues da Silva, foi extremamente necessária. 
Observando a descida de numerosos revolu-
cionários pela serra da Pedra Branca, próxi-
mo à Roça da Estância, Severiano posicionou 
seu diminuto grupo de cinco praças em cima 
de um pequeno Monte e entrincheirados atrás 
de uma grossa taipa de pedras deram vários 
tiros em direção dos invasores. Estes, surpre-
sos e aterrorizados com a inesperada recep-
ção retrocederam imediatamente. A partir daí, 
Severiano, que já tinha uma ótima posição 
nesta guarnição e gozava do apoio do Cel. 
Pacheco, começou sua fama no município.  

“...de espadagão à cinta, cavalgando 
um corcel Napoleônico, a figura, quase lendá-
ria, daquele bugre endiabrado.”  

Assim descrito no Jornal O Torrense, 
Severiano já era delegado de polícia em 
1925. Já bem mais tarde, em 1949, foi eleito 
prefeito municipal. 

“O povo de Torres, no último pleito mu-
nicipal, buscou, no recanto onde vivia modes-
tamente, índio Severiano, e fez dele o caci-
que da comuna, num pleito renhidíssimo 

(sangrento) onde seus opositores perderam 
por 13 votos. Temiam, os que discordavam 
do seu nome, que um índio quase analfabeto 
deslustrasse a curul (cadeira reservada aos 
mais altos dignitários) municipal, de vez que, 
durante a ditadura, o cargo de prefeito fora 
exercido por brilhantes figuras da cultura rio-
grandense. O índio, entretanto, parece endia-
brado. De posse do cargo de cacique, des-
mentiu a indolência da raça. Estuda todos os 
problemas locais. Trabalha dia e noite. E, es-
tá realizando em sua taba uma das mais pro-
fícuas e brilhantes administrações do Esta-
do.” 

Nos dois primeiros anos de mandato, 
Severiano fez uma verdadeira metamorfose 
na cidade, de abandonada passou a ser uma 
das mais progressivas do estado. Calçou as 
ruas, renovou a usina termelétrica, embele-
zou e floriu as praças da cidade, abriu estra-
das pelo interior do município e se empenhou 
na melhoria das outras existentes. 

Neste mandato, que foi o único, ainda 
construiu a Prefeitura (hoje Museu), viu surgir 
o grande prédio da SAPT, participou da vitó-
ria sobre as dunas que ameaçavam a cidade, 
foi responsável pela construção do prédio dos 
Correios, do hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes, enfim, viu e participou da transfor-
mação da pequena vila em uma cidade em 
crescimento. 

Severiano, o índio endiabrado, folclóri-
co, mas acima de tudo um grande administra-
dor. Um nome de praça é, realmente, muito 
pouco para essa grande figura torrense. 
Fontes: Jornal “O Torrense” e livro Torres, 
história em crônicas. 
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